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ll que [al a administração monarquia
—-—ª—f-—

ll que é aradministraçãn republicana

  

Tem & Republica. recorrido á venda. de títulos para encobrir as

suas desprezam? Não tem,:tflrma-o categoricamente & Comis-

são Parlamentar de Finanças.

Nos tempos monarquicos era dificil aos simples mortais,obtcr esclarecimentos sobre o modo como corriam

os dinheiros publicos.

Não sucede o mesmo na Republica o nós o temos demonstrado, dando aqui a conhecer ao povo a forma

como tem sido administrado e como vão correndo os seus negocios.

Os nossos artigos são sempre documentados. Prometemos tornar conhecido o parecer da Comissão Parla—

mentar de Finanças sobre o orçamento na parte em que mais pode niteressar os nossos leitores e aqui 0 vamos fa-

zendo, proseguindo nesse criterio.

Estes artigos teem de ser lidos com atenção. tirados e relacionados uns com os outros.De outra forma tor-

nam-se enfadonhos e algumas vezes incompreensíveis para .quem não esteja acostumado a vêr frequentemente os

numeros de nossa divida. .

O que hoje damos aos nossos leitores é a parte do relatorio que trata dos tztulos na posse da fazenda.

Tem-se por aí inventado a este respeito, tanto boato parvo e mal intencionado, que esta demonstração era

necessaria para provar que a Republica tem administrado com honestidade, o que a monarquia nunca soube ou

nunca quiz'fazer.

*

* *

E' de uso financeiro, para avaliações sintéticas da situação de cada país em relação a este capitulo de en-

cargos extemos de divida, comparar a soma exigida para pagamento destes com a totalidade do comercio de expor-

,“ tação, como indicação estatistica simplificada do que podem ser disponibilidades, alem do mínimo necessario para

fazer as importações indispensaveis.

bretudo perante a existencia dum (le/Zeit no Orçamento e perante uma circulação inconvertivel.

duzir os pesados encargos da nossa divida. publica.

tar diversºs mapas relativos adivida publica; permiti-nos que aindane ste parecer vos forneçamos mais tres mapas

com o tríplice fim de esclarecer pontos de referencia cuidadosamente elaborados, de esclarecer algumas duvidas ou

lapsos,e finalmente de acabar de vez com todas as malevolas atoardas que têm corrido de alienação de títulos com

o fim de suprir os desequilíbrios entre a receita e a despeza.

Não ignora a vossa comissão de iinanças que esse era um processo muito vulgare banal no regimen mo—

narqnico; mas não tem sido assim no regimen republicano, como dum modo claro (: tcrminante passamos a de—

' monstrar.

_No mapa n.0 1 fazemos a descrição do estado daquela parte da dívida na posse da Administração da Fazen-

da, em quatro epooas, das quais a ultima e a data em que encetamos este estudo.

MAPI-1 N.º 1

capitais da dívida publica existentes na posse e na alminislração da Fazenda, nas datas abaixo

mencionadas

     

  

 

    

  

  

   

 

  

 

 

 
 

  

   

5 de Outubro dc1910 l de Julho de 1911 31 de Dez. de 1911 16 de Março de 1912

Escudos Escudos Escudos Escudos

Divida interna:

3 por cento consolidado:

Em cauções ............... 202625100 221426100 222438900 224407400
Disponiveis e heranças jacentes. . 4.474.400 1.547.250 (a) 962.200 (504493700

Aplicações especiais:

Curso Superior de Letras e outros

estabelecimentos .......... 773.100 1.046.100 1.046.100 . 1.046.100
Companhias braçais .......... 426.750 426.750 — —
Fundo de beneticencia de alienados 14.600 14.600 14.600 14.600
Conventos suprimidos ........ 4.210.100 4.210.100 4.210.100 4.210.100
Rindo de amortização criado pela

'- lei de 5 de julho de 1900 . . . . 1.257.388,888 1.411.188,883 1.504.088,888 1.589.088,888
, ', :. Soma ............ 213.781.438,888 230.083.088,888 230.175.988,888 235.760.888,888
& ' Emprestimos amortizaveis:

& 3 por cento 1905 ........... 100 190 190 190
—' 4 por cento 1888 ........... 33.255 33367500 33367500 33367500

º 4 112 por cento 1888-89 . ..... 4.050 4.050 4.050.000 4.050.000

9 Soma . . . ........ . 37.405 - 37501500 37507500 37507500
' Total da dívida interna 213.818.843,888 230.120.699,388 '230.213.596,388 235.798.596,388
*» Divida externa: __ _—

4 A cargo de Junta de CreditoPublico:

1.& série:

Em cauções . . . . . ........ . . 4.590.450 5.395.950 5.501.700 6.127.200
Disponiveis .............' . . 1.472.850 779.940 775.890 150.390
Fundo de conventos suprimidos

'
(Lei de 29 de Julho de 1889 e

decreto de 24 de Dez. de 1904) 254.340 264.060 274.860 235.390
23l série:

, Fundo de conventos suprimidos

(Lei de 29 de Julho de 1889 e

decreto de 24 de Dez. de 1904) 23.670 23.670 23.670 23.670
3.“ série:

Disponiveis ............... 36.000 36.000 35.730 35.730
Fundo de conventos suprimidos

_ . (Lei de 29 de Julho de 1889 e

, _ decreto de 24 de Dez. de 1904) (b) 152.370 (b) 154.170 (5) 173.550 ;(5) 184.710

' ,, Soma .......... . . 6.529.680 6.654.330 6.785.400 6.807.090

o A cargo do Tesouro:

.' Emprestimo amortizavel de 4 por

cento (Municipio de Lisboa) :

Fundo de conventos suprimidos

glei de 29 de Julho de 1889 e

ecreto de 24 de Dez. de 1904) 351.000 351.180 367.110 367.650
| Total da dívida externa . 6.880.680 7.005.510 7.152.510 7.174.740

. Total geral ...... . . 220.699.523,888 237.126.206,388 237.366.106,388 242.973.336,388
| “__—__—

O estudo dessas comparações, que eliminamos, para que não pareça proposito erudito, dri-nos ensinamento

bem evidente de quanta. prudencia devemos usar na aprovação de novas anuidades externas para nova dmda, e so-

E' urgente, pois, lançar mão de todos os recursos aconselhados pela sciencia das finanças com o fim de re-

Já no relatorio e parecer sobre o Orçamento das receitas para 1912-1913 tivemos a honra de vos apresen—

_—————____.

para maior clareza.

   

  

  

   

  

 

  

   

  

   

   

  

Mais em 15 de Março de 1912

]asas de correcção . . . .

 

llflmlae-se

mem-nos importunos, chamem-nos

tudo quanto quizerem, mas nos não

nos cançaremos de dizer e repetir

aqui que a Republica precisa de

se defender, sem violencias, mas

com energia; de disciplinar sem

boçalidade, mas de defender a or-

dem com gesto rasgado e pulso

firme. '

O que ,se está. passando em

Portugal é um sintoma de anar-

quia e dissolução que amedronta

não os paladinos de um regimen,

ou de um sistema político, mas

todos os membros de uma socie-

dade e todos os honestos e sensa-

tos portugueses.

Os monarquicos conspiram e a

sua conspiração é feita sem escru-

pulos de nenhuma ordem, sem or-

dern de nenhuma especie, sem ne-

nhum ideal, sem um só fim ale-

vantado e digno.

A conspiração monarquica é

apenas uma conspiração anarquis-

ta, no sentido desordeiro e anti-

social do termo, perigosa e dissol-

vente, armada sobre alicerces do

odios e vinganças, feita de crimes

e de covardias.

Nela entrou ja o veneno e a

traição, o punhal e o arcabuz, o

dinamite e o suborno. 0 Íidalgote

desmiolado, o padre rancoroso, e

polícia facinora, o desertor, o ru—

in. e o ladrão, tudo nela tem aco-

lhimento e guarida.

A conspiração promove a de-

sordem das ruas, as explosões

elementos, a parcialidade dos tri-

bunais, a guerra religiosa, a in-

disciplina dos quarteis, a rebelião

das gentes ignorantes, o envene-

a) Compreende a importancia de 426:750$000 réis, valor nominal dos títulos
e que em virtude da extinção destas passaram para a posse da Fazenda.

b) Compreende a importancia de 94505000 réis, valor nominal dos títulos sem juro.

Como vêdes é elevadíssima a soma dos títulos de divida

Julga a vossa comissão de nuanças que um dia dos mais felizes da Republica será aquele em que estes títu—
los possam ser queimados desaparecendo de vez da escrit

quando tenhamos restabelecido e fortalecido o credito naci

operações linanceiras sem precisar canciona-las com titulos da dívida publica.

me

0 que i il tornava Iltlltllllllti

Crimes e mais crimes.—A anarquia so-

cial.—O que seria a restauração.—

A defeza da Republica.—Os gover-

nos e o povo. _

que estavam avcrbados as companhias braçais.

Este mapa julgamo-lo suficientemente claro; entretanto acresceular-lhe-hemos a explicaçao seguinte

Explicação das diferenças que se notam na divida interna consolidada

na posse ou na Administração da Fazenda, comparadas as existenciais

nos dias 15 de DIM-ço de [912 o 5 de Outubro de 1910

Existencia em 5 de Outubro de 1910 ........ 213.781,438,888

Existencia em 15 de Março de 1912 ......... 235.760.988,888

21.979.550,000

 

de 1912);................................

P_rodutcs de heranças jacentes e foros ....................

Compra de títulos, efectuada pela Junta de Credito Publico,

amortização criado pela lei de 5 de Julho de 1900 . . . . . .

Titulos com aplicações especiais que passaram para a Administração da Fazenda:

Colonia Agricola Vila Fernando ...........

.............

 

' ..

 

Chamem-nos maçadores, cha- namento dos oticiais, o releixa-

mento dos empregados publicos, o

retraimento dos negocios e preten-

de foros de movimento politico.

A conspiração aceita-se em ter-

ra estrangeira, obriga o povo por-

tuguês a constantes despczas de

defeza, faz o descredito da sua

Patria no estrangeiro, promove

alarmes nos flmdos, dificuldades

nas transacções, desperta cubiças

sobre as colonias, precouisa inter—

venções do estrangeiro e quer fd-

ros de movimento politico!

Quem assim procede nao pode

ser tratado senão como traidor

desprezível, como criminoso vul—

gar, reu de todos os crimes, res-

ponsavel da desordem e da dos-

graça de uma nação inteira.

Não ha. povo— algum que nos

tempos modernos e nas condições

do nosso possa viver na anarquia

em que nós estamos vivendo.

Bem e sabem os monarquicos,

mas eles preferem a Republica fa-

zendo a felicidade do povo, a rui—

na inteira da nação, a perda com-

pleta da Patria que os viu nascer,

a miseria e a desgraça de bom

povo português que por tempo de

mais os tolerou.

Os proprios monarquicos, se

conseguissem derrubar a Republi-

ca, não poderiam viver num am-

biente assim e ou este paiz se

transformava em suas mãos num

covil de criminosos, onde a large

campeava a tirania política por

um lado e o assassinato, a perse-

guição, a desordem, o roubo, o

assalto e a indisciplina por outro,

ou eles faziam a ordem política

destermndo e fuzilando os repu-

Emissào de títulos para cauciouar letras e escritos do Tesouro representativos

da receita no ano economico de 1910-1911 (Portaria de 3 de Novembro

de 1910) ................................

Emissão de títulos para caucionar letras e escritos do Tesouro representativos

da receita no ano economicode 1911-1912 (Portaria de 29 de Novem-

bro de 1911) .............................

Emissão de títulos para cancion-ar letras e escritos do Tesouro representativos

da receita no ano economico de 1911-1912 (Portaria de 6 de Fevereiro

10.67().000,000

5.200.000,000

5.500.000,000

4.850,000

para fundo de

331.700,000'

252000000

21000000 __ 273.009,000

21079550000
“

publica na posse ou na Administração da. Fazenda.

a publica; este desideratum só o poderenms alcançar

oual «ile tal sorte que o Tesouro possa efectuar as suas

 

lica' blicanos e suspeitos, fechando eo
. .

seus centros, srqn'imindo os seus

jornais e a ordem social carregan-

do em todos os desmdeiros & co-

meçar pelos seus proprios herois

que estalo mn'utndos no mais bai-

xo das nossas :dfm'jas.

Acostumados a dar para baixo

e ás pentru-ias ao centro do alvo,

acostumados as chacinns do POVo

como as do 31 de janeiro. as de

1.” de dezembro, do 4 de maio o

de tantas outras c-m'nilicinas e as

condenações lignin-esas dos republi-

canos como as dos da revolta do

Porto, dos “OSSOS jornalistas e dos

implicados nas sociedades secre-

tas, eles saberiam o que fazer no

caso de vencerem.

Pois é precisao obstar, não a

que eles vençam que para isso tn-

do lhes faltaria conquanto os rc-

publicnnos quizerem, mas a que a

anarquia da conspiração continue

pertnrlmndo o pniz e pondo em

risco a naciormlidadc.

E” preciso defender o Republi—

ca, porque defender a Republica.

é defender o tuturo da Patria Por-

tnguêsa.

E se os governos teimarem em

ficar de braços cruzados, cidadaos

republicanos, cumpri o vosso dever!
. ..

11017. DE CAMÓES

Passou no dia 10 mais um aniversario

sobre a morte do glorioso poeta português

que se chamou Luiz de Camões. Em algu-

mas cidades do pair. & sobretudo em Lisboa

e Porto foi este dia festejado com lusinwn—

to pela mocidade das escolas e por todos as

Sociedades literarias e cientificas.

() nome de Luiz de Camões não poderá

nunca. ser esquecido pelo povo português,

pois que ninguem Como ele soube cantar as

glorías da sua patria.

l tlllSt tºliRNlMtNlll
Não está. ainda solucionada a crise go—

vcrnamentai. parecendo, contudo, que será

o sr. dr. Augusto de Vasconcelos 0 encar—

regado de organisar gabinete. caso o sr.

lluurtc Leite 0 não consigo.

0 Grupo llcniocratico não levantar-ri.

quaisquer entraves para a solução da Grim“,

entendendo apenas que o novo mini.—devir,»

deverá ser composto de homens dispostos a

defender a Republica com toda a energia.

Seja. porém. como for, desde que se não

trate de um ministerio extra—partidario. ao

Grupo Domocratieo l'iertencerrio, pelo mc-

nos. quatro ministros. em harmonia com a

sua representação parlamentar. A ideia de

um gabinete do bloco foi completamente

posta de parte, o que sobremaneira riesgo-:—

iou a talasssria local que já ameaçava vin-

gar-se dos republicanos radicais, cmnu .xc

estes alguma vez receassem as suas arro-

metidas.

   

'
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que se impõe

 

'Projecto de lei para a aquisição dum

rebocador para o serviço da Barra

de Aveiro

O director da Liberdade, e de-

putado por Aveiro, tendo estuda-

do as condições do nosso porto e

' . a urgente necessidade de um re-

bocador na nossa barra, cuja falta

tantos prejuizos tem causado a

navegação e ao movimento comer—

cial da cidade e convencido de que

a proposta de regulamentação ge-

ral dos serviços de pilotagem que

(lotava a barra de Aveiro com esse

melhoramento, não poderá ser dis-

cutida na presente legislatura, re-

solveu-se a elaborar um projecto

de lei que obste a tais inconve-

nientes e que consiga satisfazer

os desejos da cidade e as necessi-

dades das nossas industrias e da

nossa navegação, de uma forma

pratica e rapida, sem gravamos

para o tesouro publico a quem

neste momento se não podem exi-

gir grandes sacrificios.

Entre a adjudicação do tal ser-

viço a uma empreza particular e

a sua exploração por conta do

Estado, preferiu, depois de largas

ponderações, a ultima solução.

Na verdade, o serviço de rebo—

ques feito por particulares, preci-

saria de um subsidio de Estado e,

nestas condições, preferivel é que

o Estado faça o serviço por si

proprio, simplificando-se quanto

possível a questão.

Sendo o rebocador adquirido

pelo Estado, facil se torna a sua

passagem para a posse e adminis-

tração de uma junta local, logo

que ele poesa viver por si, poden-

do, portanto, a cidade tirar lucros

da sua exploração nmn praso

mais ou menos curto, conforme se

der ou não o desenvolvimento co-

mercial que nós esperamos.

Está. o autor do projecto con-

vençjdo de que não veio sobrecar-

regar muito as industrias que pro-

, põe tributar com os impostos au—

* torisados pelo seu projecto de lei

sem o que tal medida se torna

' ' inexequivel. São essas industrias

i que mais vantagens podem aufe—

rir da permanencia de um reboca—

dor no nosso porto. Ele não quiz,

contudo, apresenta-lo na Camara

dos Deputados, sem primeiro ou-

'vir a opinião da Associação Co-

mercial e da Camara Municipal

desta cidade, a quem já. na sema-

na passada o enviou. Da mesma

forma o autor do projecto, recebe-

ra e ouvira com a maior atenção

quaisquer observações ou alvitres

que os interessados lhe queiram

dirigir, pedindo desde ja, contudo,

a cidade de Aveiro que apoie es—

ta iniciativa lançada apenas em

defeza dos interesses locais e do

progresso desta terra.

Para levarmos ao conhecimen-

to de todos, aqui o publicamos ho-

je, precedido do respectivo relato—

rio jusliiicativo:

tllllllls E ttllllltis
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Mandou fechar o portão do pateo

e ficou tudo preparado para uma re-

sistencia energica. Como os Pmssia—

nos estavam da outra banda de Me-

rele,não havia perigo de assalto ime-

diato. Verdade é que ficava dali a 2

kilometms uma ponte, mas eles de-

certo ignoravam tal circunstancia, e

era pouco crível que tentassem pas—

sar o rio a van. O oficial, portanto,

apenas fez vigiar ,a estrada.. Ia-se 

Projecto de lei autorisando

um emprestimo aplica-

vel á compra de um bar-

co rebocador para :; bar-

ra de Aveiro

Re l a t o ri o

Srs. Deputados :

Traz aumento de despeza o pro—

jecto que tenho a honra de vos apre—

sentar, embora eu me não esqueCes-

se de lhe descobrir fontes de receita.

Mas se esse aumento de despeza, bem

pequeno e util, é ou não indispensa-

vel, e se a revindicação que aqui vos

trago e ou não merecida e justa,

o vosso criterio de representantes

dos superiores interesses da Nação ()

dirá.

* * *

A barra de Aveiro, onde a má

orientação que largos anos presidiu

aos destinos deste paiz fez inutilisar

já algumas centenas de contos de reis

por se não levarem a cabo as obras

começadas, e como todas as barras

de areia de dificil acesso e de uma

variabilidade e instabilidade tal, que

torna extremamente perigosa para a

navegação a vela a sua passagem e

sempre problematico o incerto, por—

tanto, o seu movimento. Todo o co-

mercio do porto de Aveiro, constan—

te principalmcntc de sal, pescado,

materiais de construção, carvão epo-

troleo, é feito em navios veleiros de

pequena cabotagem, que as más

condições da barra colocam sempre

em grande risco, sendo frequentes os

cncalhes e os naufragios ao sair do

porto.

Mas a maior dificuldade que a

navegação e o comercio encontram

na barra de Aveiro, não está, as mais

das vezEs, na pouca profundidade do

seu canal, pois raramente sucede, que

navios de tonelagem maior que a

normal dos seus registos, ai não eu-

contrcm calado bastante. A sua

maior dificuldade e o seu mais grave

inconveniente, é a falta de um re—

bocador que esteja sempre pronto a

pôr 'no largo em ocasião de maré,

vento e mar favoravel. os navios que

desejam sair e que hoje o conseguem

apenas, eu pelo moroso e contingen—

te proccsso da espia, ou mandando

vir do Porto um rebocador expressa-

mente para tal fim, visto nenhum

existir na barra de Aveiro. Sucede

que os navios carregados ou sem las-

tro mosmo, se vêem obrigados a es-

perar saída durante alguns mezes,

pois que indo até a boca da barra pu-

xados á espia, por falta de vento, le—

vantamento do mar ou demora na

manobra e volta da maré, teem de

retroceder, dias seguidos, perdendo

por isso as poucas ocasiões favora—

veis que em semelhantes circunstan-

cias se lhes oferece durante longas se-

manas e mezes de engarrafamento que

traz os mais altos prejuizos ás suas

emprezas, ao comercio e as indus-

trias locais.

Vêem-se assim muitas vezes os

proprietarios obrigados a mandar vir

do Porto um rebºcador para colocar

os seus barcºs no mar com prontidão

e sem risco; mas não poucasvezes

acontece tambem não haver reboca-

dor disponivel ou ele chegar quando

o mar ombravece e se torna impossi—

vel a saída dos navios, voltando ao

Porto sem fazer o reboque e tendo

dispendido por conta dos proprieta-

rios das embarcações de Aveiro, sem

  

concentrar todo o esforço para os 1a-

dos do campo. ,

Cessara de novo o tiroteio. Ao

amplo sol, o moinho parecia morto.

Nem uma portada se via aberta, ne-

nhum rumor saia de lá de dentro.

Pouco a pouco, todavia, mostravam—

se Prussianos na orla da mata de

Gagny. Estendiam o pescoço, toma-

vam animo. No moinho, já alguns

soldados punham as armas a cara;

mas o capitão bradou:

—Nada, nada, esperem... Dei-

xem-nos aproximar. .

Os prussianos andaram com toda

a prudencia, olhando desconfiadamen-

te o moinho. A velha moradia. silen-

ciosa e macambuzia, com os seus cor—

tinados de hora, dava—lhes que cis-

mar. Contudo, iam avançando. Assim

que viu uns cincoenta no lameiro,

deh-onte, o oficial disse uma só pala—

m: . ,

—-Vúl

lhes prestar o menor serviço. E quan— vimento da. barra, como a industria

do isto não sucede, facil e calcular salineira, a propria navegação e pes—

por (manto, em semelhantes condi—

ções, deve ficar o reboque, o frete e a

viagem de um barco que não tem de

ordinal-io mais de 200 toneladas de

arqueação !

*

* *

Compreende-se quantos enormes

prejuizos tem causado a barra e á. ci-

dade do Aveiro este lamentavel esta—

do de coisas bem como a região que

cerca a cidade que tem visto assim

desaparecer a mais salida garantia da

prosperidade da industria do sal, da

exportação de madeiras e mincrios e

do estabelecimento de comunicações

regulares com toda a região, atra-

vessada pelo caminho de ferro do Va-

le do Vouga que combinado com o

movimento da barra de Aveiro e com

a facilidade do transporte de mine-

rio, material e produtos de varias fa-

bricas, madeiras, carvões e muitas

outras mercadorias de importação e

exportação, era para Aveiro uma es—

perança de resurgimento.

Na verdade, senhores deputados,

Aveiro encontra—se hoje a braços com

uma crise grave, definhando no meio

de uma anemia economica em que

vive, agravada de dia para dia pelo

pessimo estado das suas estradas que

tornam impossiveis as comunicações

com algumas vilas visinhas e a con-

correncia a muitos dos mais impor-

tantes mercados que se fazem no dis-

tricto e em alguns concelhos limítro-

fes do district-0 de Coimbra, como

Mira e Cantanhede, cujo acesso se

torna absolutamente impossivel com

as menores chuvas, por ter desapare-

cido por completo a estrada entre

Vagos e Mira por onde se fazia o

percurso de Aveiro e Ilhavo para

aquelas localidades.

Com o caminho de ferro pondo em

vmnunicação rapida e facil a cidade e

suas visinhança-s com o Porto eLisboa

impossibilitando, portanto, o grosso

comercio, juntamente com o assorea-

mento da ria e da barra, com o des—

povoamento das aguas, a decadencia

das pescarias e da navegação costeira

e a falta de instrução profissional que

facilitasse o florescimento da sua

agricultura e da sua industria de ela-

ria, Aveiro vê a sua actividade co—

mercial e industrial muito reduzida

sem que pelo atrazo e abandono a

que tem sido vetada a nossa educa-

ção tecnica, para em breve tempo eu-

contrar compensações para Os pre-

juizos que está sofrendo e que a vão

conduzindo a uma docadencia de que

a não pode salvar só por si a admi—

revel produtividade dos seus colegas.

Torna—se, pois, urgente que o

Estado amparo com um pequeno au—

xilio como este que se lhe pede as

industrias que ainda vivem, de que o

horario publico tão boas receitas au-

fére, e que da algum incentivo às

emprezas e as actividades locais que

teem os seus interesses dependentes

das condições da barra, cujo plano de

melhoramentos já. ha muito princi-

piado com largo dispendio de dinhei-

ro hoje inativo, se torna tambem ur-

gente concluir.

*

* *

Como podereis ver pela analise

do projecto, que tenho a honra de

vos apresentar, não são grandes os

encargos que ficam pezando sobre o

Estado.

Não seria eu quem, num momen-

to de dificuldades para o tesouro,

como o actual, viria pedir-vos um

grande aumento de despeza em be-

neficio local, ainda que com a mais

ponderosa das razões como aquela

que nos assiste o que é inegavelmen-

te da maior urgencia e da mais

icontroversa justiça. Procurei obter

receitas que de alguma forma contra—

balançnssem as despezas a fazer com

a amortisação do emprestimo a con—

trair para a compra do rebocador e

com o seu custeio. Essas receitas

fui-as buscar e. impostos que vão in-

cidir suavemente sobre as industrias

que mais directamente interessam

com a facilidade e segurança do mo-

  

Ouviu-sc um estampido, segui-

ram-se tiros isolados. Francisca, em

tremm'as, levava insensivelmente as

mãos aos ouvidos. Detraz dos solda-

dos, Domingos olhava; o, dissipado

um pouco de fumo, viu tres Prussia-

nos estatelados de barriga parao ar,

no meio do lameiro. Os outros ti—

nham-se escondido com os salguei-

ros e com os choupos,a beira do Mc—

rele. E assim começou o cerco.

Durante mais (luma hora, foi o

moinho crivado de balas, que respin—

gavam nas velhas paredes como um

granizo. Quando elas batiam na pe-

dra, ouvia-se esmagamm-se e cairem

na agua. Na mata, entravam com

um ruído surdo. As vezes, um estalo

anunciava que a roda acabava de ser

tocada. Lá dentre, os soldados pou-

pavam os seus tires, não disparavam

senão quando tinham alvo. De tem-

pos a tempos, o capitão consultava o

seu relogio. E como uma bala, ra-

ca maritima do litoral.

Na na ria de Aveiro perto de 500

marinhas de sal que produzindo 50

contos anuais, já. se acham excessiva-

mente tu'ibutadas, mas que muito

aproveitam com a permanencia de

um rebocador que garanta a pronta

exportação do sal que em ocasiões

em que a barra se fecha ou não da

saida, abaixa imediatamente de preço.

As emprezas de pesca da costa,

andam por 30 e se é certo que veem

atravessando tambem uma crise visi—

nha da sua ruína, certo é que o re-

bocador lhes pode prestar altos servi—

ços, não só no caso de algum barco

não "poder arribar, mas tambem, e

principalmente, na fiscalisação da

pesca nas aguas jurisdicionais; e para

que estes impostos não se transfor-

mem em mais uma fonte de explora-

ção do estado, a semelhança do que

tem sucedido com outros impostos

especiais que não são aplicados ao

fim para que foram lançados, inclui

a disposição do art. 3.º, pois julgo

qu enão tardará muito que o reboca-

dor tcnha receita propria com— que

por si se possa sustentar sem o me-

nor gravame para o tesouro publico.

*

*.*

Segundo infomações colhidas,

não poderá custar mais de 20:000

escudos e rebocador de que a barra

necessita. Vai mais longe, contudo, o

projecto, pois seria lamentavel que

as estações tecnicas vissem a conve—

niencia de se escolher um medelo de

força e segurança e por falta de au-

torisação de verba o modelo conve-

niente se não podesse adquirir.

Examinando as estatísticas do

nosso comercio e navegação, e segun—

do um relatorio de 1909, do capitão

do porto de Aveiro, sr. Julio Ribeiro

de Almeida, vê—Se que o movimento

atual da barra não poderia pagar as

despezas do rebocador e vê—se por

esse relatorio e por informações dos

tecnicos que o seu custeio, incluindo

pessoal e acessorios, deve andar por

cerca de 2:800 escudos por ano.

A média das saídas tem sido, nos

ultimos 12 anos, de 112,6 com uma

média de seis toneladas por barco. O

imposto de tonelagem e o imposto

dos reboques devem produzir com o

movimento atual da barra, na pcor

hipótese, mais de 11500 escudos, tal-

vez dois mil escudos por ano.

E' diminuta a receita dos anco-

rotes e viradouros, mas haverá me—

nor despeza nos serviços de pilota-

gem e catraias. Deve render cerca de

750 escudos o imposto sobre as sa—

linas e 200 escudos e imposto sobre

as companhas, o que junto ao subsi—

dio de 200 escudos, dos Socorros a

Naufragos e que se acha já consigna—

do na proposta do sr. ministro da

marinha sobre regulamento geral do

serviço de pilotagem, publicada no

Diario do Governo de 27 de dezem-

bro de 1911, e em que já, se reco-

nhecia a necessidade urgente da ma—

nutenção de um rebocador em Avei-

ro, todas estas receitas devem per-

fazer a importancia das despezas do

barco, que poderá, ser tripulado em

vantajosas condições por pessoal da

armada, com os actuais pilotos da

barra, sob a direcção da capitania do

porto, auxiliar os trabalhos de dra—

gagem e prestar muitos outros ser-

viços.

Ficarão, pois, ao Estado apenas

os encargos da amortisação e juros

do emprestimo, que de esperar e deu—

tro em pouco desapareçam pelo au-

mento da navegação na barra, com as

pescarias do bacalhau que ali se es-

tão a desenvolver, e sobre cujo fo-

mento espero apresentar-vos tambem

brevemente uma proposta de lei e

com o desenvolvimento das relações

comerciais a que acima aludi.

*

*

Eª, pois, um diminuto sacrificio,

que afinal redunda em interesse pa—

ra o Estado que adquire assim um

instrumento de produção de riqueza.

Esse sacrificio, que não poderá exce—

*

%

chando a porta duma janela, fosse

cravar-se no tecto:

—Quatro horas,—murmurou ele.

E' impossivel aguentamo-nos tanto

tempo.

Pouco a pouco, efectivamente,

aquele medonho tiroteio abalava o

velho moinho. Ceia e agua uma por-

tada, feita num crivo, e foi necessa-

rio substituila por um colchão. A ea-

da passo, o tio Merlicr expunha-se

para ir verificar as avarias da sua

pôdro roda, cujos estalos lhe corta—

vam o coração. Agora é que era uma

vez a roda; nunca mais ele a poderia

concertar. O Domingos tinha pedido

a noiva que se retirasse, mas ela

queria estar ao pé dele, e sentara—se

detraz dum grande armario, que a

protegia. Uma bela chegou comtudo

a esse armario, cujos flancos despe-

diram um som grave. Então, Domin-

gos poz—se adiante da noiva. Não ti-

nha atirado ainda, estava de espin-

    

  

                    

   

              

  
  

   

  

  

sado a contrair um emprestimo até

nho pedir a este Parlamento, espe-

sa despeza pronta aprovação.

*

* *

esse rebocador ali apareceu um dia,

julgo que em vespera de eleições,

com grande gaudio dos políticos e

retumbantes festanças na sua outra—

da. Chamam-se o barco e «Mariano

de Carvalho» . . . que prestou bons

serviços fazendo reboques.

Pouco tempo depois de tão ga-

lharda receção, porém, o «Mariano»

foi compôr as caldeiras e não voltou.

Não sei se chegou a fazer a operação.

Consta-me, contudo, que ele ficou a

apodrecer nas aguas de uma das nos—

sas ilhas, sem que os mesmos politi—

cos conseguissem apresenta-lo em

Aveiro com entrenhas novas a des—

peito do grande e justo pezar dos

aveirenses.

Não é de processo identico que se

trata, mas esta razão é uma a mais

para juntar as muitas e valiosas des—

ta reclamação que tem tambem o seu

lado humanitario. Na verdade, srs.

deputados, entre a Figueira e o Por-

to, não ha um barco rebocador que

possa prestar auxilio em caso de si-

nistro maritimo na costa, nem sequer

um salva-vidas em condições de na—

vegar, de prestar o menor socorro.

Os que estão no papel são apenas

mentiras, bem tristes e bem lamen-

taveis, pois que não devia haver men-

tiras em assuntos de tanta gravi—

dade.

Srs. deputados : os interesses da

cidade de Aveiro, os interesses de um

porto importante da nossa costa e da

economia de uma importantíssima

região, os interesses da navegação e

da humanidade, exigem da Republica

Portuguêsa esta medida de inteira

justiça, da mais-clara utilidade e do

mais largo alcance que de vós fica

aguardando, quem até hoje vos não

tem importunado com discursos inu-

teis nem com impertinentes reclama-

ções de bairrismo sofrego e extempo—

raneo e que, por todas as razões ex-

postas e por esta ainda, se julga com

direito a alguns momentos da vossa

atenção para o projecto que, com su—

bida honra, depõe nas vossas mãos.

*

* *

Artigo 1.—E' o governo autori-

a quantia de 30:000 escudos, desti—

nado a. aquisição de um barco robo—

cador para o serviço de reboques,

socorros, fiscalisação e pilotagem da

barra de Aveiro.

Artigo 2.º——Constituirão receitas

para contrabalançar os encargos pro-

venientes desta lei:

a) O imposto de 5 centavos por

tonelada de cada navio que entre ou

saia a barra e se não utilise do rebo-

cador do Estado;

(7) O imposto de 15 centavos por

tonelada de cada navio que entre ou

saia a barra e aproveite do reboca—

dor;

o) O imposto de 7 escudos sobre

cada companha de pesca da cºsta da

jurisdição marítima da capitania do

porto de Aveiro, cujo produto bruto

anual exceda 3:000 escudos;

d) O imposto de 1,5 escudo so-

bre cada salina da ltia;

e) O subsidio de 200 escudos da

Associação de Socorros a Naufragos.

f) A importancia de reboques,

aluguel para excursões ou para

outros quaisquer serviços particula-

res, feitos nas condições a regula-

mentar;

9) As receitas provenientes do

aluguel dos ancorotes e viradouros, do

serviço de catraias e pilotagem de

barra, deduzidas as despezas do seu

custeio.

Artigo 3.º—Fica o governo au-

torisado a cobrar os impostos referi—

#

garda na mão, sem se poder aproxi-

mar das janelas, tomadas em toda a

largura pelos soldados. A cada des—

carga, o soalho tremia.

—-— Cuidado! cuidado ! —bradou

de repente o capitão.

Acabava ele de vêr sair da mata

uma grande massa sombria. Reben—

tou logo um formidavel fogo de pe-

lotão. Foi como se uma tromba pas-

sasse pelo moinho. Voou em astilhas

outra porta de janela, e, pela aber—

tura. escancarada, as balas entraram.

Dois soldados foram derrubados. Um

deles não deu mais signal de vida;

empurraram—no para a parede, por-

que atulhava. O outro estorceu—se,

pedindo que o acabassem; mas não

lhe deram ouvidos, porque as balas

continuavam a entrar, e cada qual

tratava de se pôr a coberto, arran-

jando alguma fenda para pagar tiro

com tiro. Mais um soldado foi feri-

do; quanto a esse, não disse nem

dor, nas piores ipoteses, 2:000 escu-

dos annais, é que eu, em nome da

cidade de Aveiro e de todos os ge—

rais interesses do progresso economi—

co e marítimo de paiz, pela melhoria

das condições dos nossos portos, ve-

 

   

     

  

 

    

   

   

    

 

  
   

  

  

raudo para o meu projecto e para os—

Politicos passados prometeram já

em tempos a Aveiro um rebocador e

dos nas alíneas a, b, c, d, do artigo

2.(, da presente lei, até que pelo mo-

vimento da barra e pelos serviços

proprios, o rebocador tenha receitas

que cubram as despezas do seu cus-

teio, dos juros e amortisação deste

emprestimo.

Artigo «Lº—Compete ao Minis—

terio da Marinha a aquisição do re-

bocador, dentro do prazo maximo de

12 mezes a contar da publicação

desta lei, a manutenção e o regula-

mento dos seus serviços, “em condi-

ções de satisfazer as necesSidades da

barra de Aveiro.

_ Artigo õ.º—Fica revogada a lo-

gislação em contrario.

Palacio de Congresso Nacional,

em 7 de junho de 1912.

ALBERTO SOUTO,

deputado pelo circulo n.º 15.
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Fomos ha dias surpreendidos com

a noticia de que o sr. Ribeiro d'Al-

meida havia pedido a sua exonera—

ção de governador civil deste distri-

c o.

O facto contristou-nos profunda-

mente. O sr. Ribeiro d'Almeida, com

cuja amisade muito nos honramos

desde ha uns tres ou quatro anos e

que em Aveiro gosa de inumeras

simpatias, foi como chefe do distri—

cto um digno continuador da obra

do dr. Rodrigo Rodrigues. Republi—

cano intransigente, embora sem ro—

tulo politico, ninguem bem intencio-

nado poderá dizer que ele não go-

vernou com o partido republicano,

transigindo alguma vez com os ini—

migos do regimen.

Foi cedendo as constantes solici—

tações do dr. Rodrigo Rodrigues

com quem mantinha estreitas rela-

ções de amisade, que ele aceitou o

cargo de governador civil d'Aveiro.

De então para cá, esforçou-se por

administrar, na acéção lata do ter-

mo, fugindo quanto possível de fa-

zer politica, embora não tivesse des-

curado um só instante a defeza da

Republica. Muitas vezes 5. er.ª teve

de lutar para a execução de algumas

medidas de fomento, que correspon-

diam a outras tantas necessidades

locais, da maior urgencia, com a. fal-

ta de apoio do poder central. Em to-

do o caso, a s. ex.ª se deve em grau-

de parte a construção que em breve

se vai fazer do ramal de S. Roque e

a aquisição de duas lanchas automo-

veis para a fiscalisação da ria, alem

de muitos outros melhoramentos de

iniciativa particular, mas pelos quais

s. ver.& muito se interessou, conse-

guindo torna-los em realidade.

Quizemos entrevistar o sr. Ribei-

ro d'Almeida sobre a sua obra como

governador civil do districto. Tendo-

lhe manifestado esse desejo, 8. ex.“

respondeu-nos textualmente :

«Se v. me garante que não toma

a minha recusa como uma desconsi-

deração a sua pessoa, dir-lhe-hei ape— '

nas 0 seguinte: Tenha sempre bem

nítida (: consciencia dos meus actos

que os outros julgarão conforme

lhes aprouver. E nada mais.»

Conhecendo bem o temperamen-

to do sr. Ribeiro d'Almeida o o quan—

to e avesso a reclames, não insisti-

mos e retirámos pesarosos por da

sua boca não termos ouvido

um desmentido categorico á facciosa

carta de Aveiro que o nosso colega

() Mundo publicou ha dias. 8. ex.“

recusou-se, porém, terminantemente

a falar comnosco sobre esse assunto

e não nos cabe por isso o direito de

deixarmos de respeitar o seu si-

lencio.

Fica, todavia, aqui exarada a

profimda magua que nos acompanha

por 5. ex.“ abandonar o cargo que

até aqui soube desempenhar com

honra para si e dignidade para a Re—

publica.

GFI—ª'“.- _
 

palavra :——foi—se abaixo ao pe duma

mesa, com os olhos vidrados e fitas.

Em face daqueles mortos, a Francia

ca Merlier, horrorisada, tinha ma-

quinalmente arredado uma cadeira

para se assentar no chão, de costas

iincadas na parede; julgava-se ali

mais pequenina e em menor perigo.

Entretanto, fôra-se buscar quantos

colchões havia em casa, tinha-se de

novo arrolhado um pouco a janela.

A sala entulhava-se de destroços, de

armas partidas, de todo o genero de

moveis escavacados.

— Cinco horas, disse o capitão.

Aguentem-se, aguentam-se . . . Eles

vão vêr se podem atravessar o rio.

Nesse momento, Francisca sol-

tou um grito. Acabava uma bala,

num recochete, de lhe roçar pela tos-

ta. Assomaram algumas gotas de

sangue.

(Continúa).  
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A primeira excursão a realisar

é a Oliveira d'Azemeis, no dia330

v : do corrente, em comboio especial

f*t do Vale do Vouga. A inscrição

. ' . ' acha-se já aberta nos principais

SIndlgênCIa estabelecimentos desta cidade.
———-—..

O relatorio da comissão encar- _ - ,

regada pela Omara Municipal deste Capitao ' ieg'as

concelho, de sindicar os actos de sr.

Firmino de Vilhena como secretado

da “referida Camara, é para este nos—

ao amigo um documento honrosissi—

mo, que só nao publicamos por ter

vindo inserto em varios jornais e ser

por isso já. bastante conhecido.

Seul” diremos, contudo, que

por ele" se vê' a imparcialidade e jus—

aço com que foi feita &. sindicancia,

dando-so' ao director da gazeta que

ao sr. Firmino, de Vilhena assacou

varias infamias, &. maxima latitude

de acne ão e ouvindo-se todas as

testem _ as por ele indicadas. Ape-

m disso, todas essas testemunhas

declararam julgam

. gueda'

humana, 11

 

   

  

   

nicipal politica reuniu no passado

domingo, no Centro partídariº desta

  

Assumiu temporariamente o co—

mando do batalhão de infanteria 24

aquartelado em Ovar, o comandante

da carreira de tiro de Aveiro, sr. ca-

pitão Manuel Ferreira Viegas.
q...—___...

JOSÉ MARIA ANÇÃ

    fez uma reunião tão concorrida e

animada e que tanta consciencia ro—

velasse da importancia do acto que

praticava.

Vieram representantes de comis-

sões e de grupos de republicanos de

todas as 19 freguezias do concelho e

as 13 horas a sala do Centro estava

completamente cheia.

Usou da palavra o secretario da

comissão cessante, dr. Fernando Ba-

tista, para dizer que havendo termi-

nado o mandato da comissão a que

pertencia se impunha & eleição de

ºutra que, era de esperar, represen-

taria a vontade e as aspirações de

forte partido republicano do conce-

lho. E propondo para presídiro dr. Eli-

sio Sucena, foi este secretariado por

J. Graça Junior e Celestino Neto.

Na mesa estavam tres listas com pe—

quenas alterações de nomes mas que

obrigaram a proceder a eleição. E

durante alguns minutos a coorte

de republicanos presentes confecio—

nou listas conforme a sua vontade

livre. Entraram na uma 99 listas

sendo votados : Manuel de Sousa

Carneiro, 0 dedicado correligionario

verdadeiramente adorado pelas qua-

lidades de caracter e de firmeza nas

suas crenças democraticas; dr. Ma-

nuel Alegre, o nosso deputado que

vê na votação de domingo tºdo o

partido republicano a seu lado; Au-

gusto Rodrigues da Silva Reis, o mais

antigo republicano do concelho; Ar-

mando Castela, coração e cerebro de

revolucionario destemido e generoso;

dr. Eugeniº Ribeiro, actual adminis-

trador do concelho. Para substitutºs

foram votados republicanºs como Al-

varo Vidal, perseguido nos seus inte-

resses e odiado pela sua nobre intran-

sigcncía sempre mantida; Jese Pires

Claro, Joaquim Graça Junior, Men—

dos da Paz e Cezar Barata, todos de

convicções firmes e no partido tendo

as mais justas e fundas simpatias.

Tambem o dr. Elisio Sucena, advo-

gado distincto e jornalista de valor

já. experimentado, obteve enorme vo-

tação, ficando apenas por dois votos

fóra da comissão municipal.

A nova comissão deve tomar pos—

se no proximo domingo.

=A' noite, no Centro, fez uma

cºnferencia sobre a reforma do exer—

cito em vigor, versando alguns pºn-

tos mais interessantes, o sargento

Pinho, do 28, sendo muito aplaudido.

Carlos.

:$:

DIOURISCA, 28—5

(BETARDADA)

Iniciando as minhas correspon—

dencías para º grande paladino da

Democracy em Aveiro—A Liberda-

de, terei em primeiro logar de en-

viar as minhas felicitações aos diri-

gentes da. empreza que dum modo

brilhante honram a cidade que os

admira.

= Tendo-me abordado ha dias

dum preso por conspirador, fiquei

avcrgado de assombro pelo desplante

que teve em vir com a sua requinta-

da cegueira difamar aquele que á.

maneira de soldado valoroso, soube

em ocasiões criticas sacrificar—se pela.

sua Patria.

Na sua acesa qnestinncula pre-

tendia rebaixar o criterio do Partido

Democraticº dizendo, entre outras

coisas, que a maioria do seu partido

em a escumalha das ruas e o povo

sem conhecimentos.

O meu intuito é demonstrar que

nenhmna autoridade assiste ao pai—

rador, intimando-o a que não volte

mais & desprestígiar aquele que com

o seu heroísmº soube conquistar a

admiração do povo republicano.

A crítica admite-se (mando seja

desapaíxonada, seria e basiada em

factos concretos mas nunca com a

leviandade com que () critiquciro

jocoso quiz fazer espirito.

= Morreu com a avançada eda—

de de 75 anos, o rcvd.” João Barre—

to, outr'ora incluso no «Varatosm,

saido pela expulsão na gloriosa jor-

nada de 5 de outubro, onde na sua

terra com modos prodigos socorria

todos os indigentes, sendo cºnhecido

pelos que o rodíavam como um ami—

go sincero e com um coração bondo-

so.—O'. &

=<%:

Por ter chegado

 

   

             

    
   

Este nosso ilustre correligionai

rio não pode, com bastante pesar

seu e pela sua falta de saude, rea—

lisar a conferencia para a qual

havia sido convidado pela dire-

cção do Centro Escolar Republi-

cano. Substitua-o seu irmão, o sr.

Manuel Ançã, que é tambem um

sincero democrata e um orador de

incontestavel merecimento.

“..

Estrada da Barra ll Costa Nova

Nos trabalhos de construção da

nova estrada que ha-de ligar as

praias da Barra e Costa Nova e

que deve estar concluída por todo

o mez de agosto, andam emprega-

das perto de 100 pessoas.

mmpmml

Segunda e terça- feira

   

   

  
      

 

  

      

 

m o sr. Firmino

de Vilhena absolutaniente incapaz de

praticar qualquer acto menos hones-

to, 0 que de resto em sabido por to-

dos aflueles que conhecem este nosso

amigo.

, A sindicancia serviu apenas para

. bem se avaliar dos intuitos com que

se pretendeu manchar ok caracter de

um funcionario honesto "e cumpridor

cujo unico crime é o ter caído np

desagrado dalguns reacionarios cá da

em— ' '
“__—_-

Regedor da Vera-Cruz"

» ' Foi nomeado regedor da tre-

guezia da Vera-Cruz, o nosso ami-

go e correligionario sr. Antonio

|, Vilar.

A escolha foi acertada, sob to-

dos os pontºs de vista.

-——-o.

Asilo-Escola

O Asilo-Escola districtal vai

este ano veranear, durante o mez

de setembro, para. a praia da Tor-

reira, pºr lhe ter sido oferecido

alojamento gratuito. A fanfarra de

referido asilo tocará ali em coreto

proprio todas as quintas-feiras o

— domingos.

PRISÃO DUM BORTEIR—S

Foi preso e remetido para jui-

zo,um tal João Vieira Junior, mo-

rador na estrada dos Alamos, que

ha alguns dias andou nas proxi-

midades do quartel do 2.º bata-

lhão do 24 a anunciar a proximi-

dade da revolução monarquíca,

' aconselhando os soldados a dos-

respeitarem os seus superiores e a

não fazerem fogo sobre os concei-

ristas, caso tivessem de marchar

", para a fronteira.

Club dos Galitos

Esta simpatica agremiação

promove para o proximo domingo

uma excursão a Ilhavo.

A inscrição que é de 500 réis

4 em aberta nos estabelecimentos

dos srs. Domingos Guimarães, Au-

gusto dos Reis e Bernardo Torres.

    

    

  
 

  

  

   

   
    

       

      

     

 

  

  

         
2 grandiosos espectaculos pela

Companhia do Avenida, de Lisboa.

subindo a cêna as deliciosas ope—

retas de:-Franz Lehar

    

       

 

  
Casta Suzana

  

   

 

e

Amor de Príncipe

  

Os maiores sucessos dos ultimos

tempos.   

  

    

 

Genario deslumbrante!

Guarda-roupa luxuoso !

il austral ibailariml

entre elas as formosissimas

    

     

    

   

 

Hermarias Gonzalez i

  

Grande orquestra do Porto sob

a rege-ncia de DEL—NEGRO!

Encenação chosÉ RICARDO! .

+4—

AVISO

Havendo grande procura de bí—

llietes são prevenidos os srs. assí—

nantes, a tlm de evitar trocas, que

devem retirar as suas assinaturas

até ao proximo domingo, 16, até ao

meio dia, não se responsabilisando

o bilheteiro, depois dessa data, por

qualquer engano.

Nos dias de espectaculo só se

vendem bilhetes avulso.

  

     

     

    

   

     

       

      

   

  

 

   
    
   

 

  

xilovzfmcnto da Barra

   

 

___De 1 a 12 de junhn

Entradas:

Dia 9—(Yaíqne Marquez de Pombal.

Tonelagem 19,45. Mestre, Manuel José Sar-
ro. Carga, peixe. Tripulação.9 pessoas. Pro-

cedencia Porto.

 

  
   

  

   

Nova professora

Foi colocada como professora

na escola de Taboeira, a sr.“ D.

' Angelina Meireles, presada filha

do nosso amigo e correligiouario

sr. Francisco Antonio Meireles.

As nossas felicitações.
“

Grupo Erouisiooista Talabrioaronso

Com este titulo acaba de se or-

ganisar em Aveiro um grupo ex-

- cursionista, cujo fim, como esta

' naturalmente indicado, é promo—

_ ' ver excursões aos principais con-

celhos do nosso districto.

' No momento em que alguns

destes concelhos pedem a. sua pas—

_ ' sagem para outros districtos, a

, ideia dessa meia duzia de rapa-

zes afastados da politica e com

bastante amor e sua terra, não

podia deixar de ter o melhor aco-

lhimento. O grupo levará a esses

concelhos os protestos de solida-

riedade e estima da cidade de

Aveiro, estreitando quanto pos-

sivel as relações entre todos os

povos do distrito. '

 

        

   

Saídas:

Dia S—Caique São José. Tonelagem,

18,89.Mestre, Antonio do Nascimento. Tri—

pulação, ? pessoas.Destino, Cezimbra. Car-

ga, sai.

Dia 8—Chalupa Atlantico. Toneiagem

18,87. Mestre, Manuel Gonçalves Vilão.

Tripulação, 5. Destino Porto. Carga, lastro

dªagua.

Dia S—Hiate Emil-ia Augusta. Tone-

lagem, 86.03. Mestre, Tomé dos Santos.

'lfripulação, 6. Destino, Figueira Carga, va-

le.

iOS lllliSllS ltillllllllt

. Por ser muito (leonor-ada a

cobrança pelo correio, camas co-

meçar a enviar para as diver—

sas estações pastores os recibos

corresponclenàzs ao atual semes—

tre, pedindo aos nossos (assinan-

tes a fineza dc satisfazerem a

sua c'nzprortancz'a logo que eles

lhes sejam apresentados. A de—

volução dos referidos oªecnbos,

causa-nos enormes prejuízos e

da'/iculta bastante a escrituração

deste jornal.
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A LIBERDADE

Pela Cidade e pelo Distr

Para eleger a nova comissão mn—

vila, o partido republicano. Nunca se

  

tarde, só no .roximo

numero po cremos

publicar a resposta a

um jornal que se pu-

blica, em Agueda in-

titulado O Povo de lá

e que se diz republi-

cano, pois tolo seria

dizendo-se monar-

quico em plena Be-

publica . . .

Uma bomba
._.

Não se trata de um desses ter-

riveis instnnnentos destruidores

capazes de fazer voar em estilha-

ços um quarteirão de predios, mas

de uma simples bomba de foguete

que ha dias explodiu em Agucda

e que causou enorme panico entre

a talassaría local.

Mais uma vez nos jornaes da

fiz-ei foi pedida a cabeça dos mi-

seravets republicanos que se eu-

treteem com brincadeiras de mau

gosto, as quais põem em sobresal-

to queru tem direito a exigir o

seu socego.

E tudo isto por causa de uma

bomba de foguete.

Depois querem que os tome—

mos a sério . . .

Hhavo

MOITINIIOS, 3—0

(RETARDADA)

A transcrição no Seculo dalguns

trechos da Gazeta de Noticias do

Rio de Janeiro, referentes a Liga de

D. Manuel ll, causou sensação prin—

cipalmente naqueles que julgavam

tal Liga, não uma espiga, mas coisa

séria. Os papalvos—com bolsa aber-

ta—não deveriam ficar satisfeitos,

porque, julgando que os seus dinhei-

ros eram aproveitados em polvora,

balas e outros utensílios grosseiros,

para derrubar a Republica ou entre-

garem a Patria ao estrangeiro, essas

nobrese graciosas massas iam caí.!“

nºs bolsºs dos Vasconcelos e Coman-

dita, firma acreditada, começando

na mitra episcopal da casa.

Quando acabarão esses manejos?

Lá fora, na nossa visinha Hcspa-

nhamão e facil desaparecerem rapida-

mente por haver falta de vontade no

sr. Canalejas; mas cá dentro já deve-

riam ter acabado,nem que fosse neces—

sario empregar as medidas mais re-

pressivas. As novas instituições só

serão respeitadas metendo na ordem

esses discolos provocadores. Ja era

tempo senhores governantes! A ge-

nerosidade não deve ser paga com

ingratidões.

= Faleceu neste logar o octogo-

nario, Joao Gonçalves Biscaia.

= Consorciou—se Maria Rosa, fi—

lha de João Nunes da Fonseca, com

o nosso amigo, João Maria Domín—

gos Largo, do logar da Lagoa (Ilhavo).

7—- Ha já alguns mezes que se en-

contra doente, a esposa do nosso

amigo Francisco Ribeiro Santiago,

do Bom—Sucesso.

= A festividade ao Espirito Santo

no Vale de Ilhavo, decorreu na me—

lhor ordem.

Ontem realisou—se tambem ali, a

festa a Trindade. Assistiram as mu-

sicas Velha e Nova, de llhavo.

Suzano.
“._.—___...

d (arroio-ole! o
Alquerubim, 27—5

, (Rn'rannana)

Estão muito adeantados os traba-

lhos do levantamento da tºrre da

igreja de Segadãcs onde vai ser co—

locado um bom relogio.

= Em Oís da Ribeira ouve pan—

cadaria entre uns amigos e inimigos

do prior. Um dos agredidos ficou fe—

rido gravemente.

= Em Soza tambem ouve levan—

tamento do povo, por causa da cul-

tual e esteve iminente um grave con—

tlito.

= Nesta frcgnezia ha completo

,secego; só os lavradores pensam em

preparar as suas vasilhas para reco-

lher o vinho que este ano é muito.

Ha muitos anos que as vinhas

não apresentam tanto vinho comº

este ano. Antes assim.—C.

  

   

  

    

   

   

    

   

 

   

  

  

  

 

   

              

   

  

     

  

 

  

 

   

  

   

  

 

   

  

Espinho

Espinho, 10—6

   

  

   

  

                                        

  

 

    

  

                  

  
  

to Souto, ilustre deputado.

  

em pngmar pelos interesses locais.

anunciava—nos

Ovar.

   

ctaculo de gala no Teatro Aliança,

Adultera cujo desempenho estava a

cargo da Companhia Dramatiea Por—

tuguêsa, sob a direcção de Augusto

de Andrade, tendº agradado o seu

desempenho.

regencía do sr. Manuel de Matos.

Já nos olvidava falar no simula—-

cm de ingendio que foi um dos nu-

meros mais surpreendentes do pro—

grama. Pelas desesseís horas, como

estava anunciado, dava a sineta do

quartel o sinal de alarme para um

incendio que se havia manifestado

no predio onde se acha instalado o

Hotel Braganza.

se numa correria doida em direcção

ao quartel e passado um minuto já

se encontravam com as respectivas

bombas no local de sinistro.

Foi assombrosa a repidez com

que foi feita a escalada por 9 bom-

beiros ao segundo andar, os quais

suspensos dos ganchos de clavina fi-

zeram & continencía :; bandeira, to—

cando a musica 0 ino nacional, sen-

do os bombeiros aclamadíssimos.

=Abriu hoje o Salão Avenida

propriedade da empreza Marques &;

Fernandes. Durante as tres brilhan—

tes sessões, a casa esteve sempre re—

pleta.

Estes nossos amigos não se pou-

pam a despezas para o belo exito dos

seus espectaculos—C.

“__-_

l tamara Municipal do concelho

de Espinho pelo que () ill—=

lorllo concelho soja anon=

' do ao llslriolo do Polo

Ainda ha pouco aqui nos refe-

rimos ao desejo manifestado pela

Mealhada de passar a pertencer

ao districto de Coimbra, provando

quanto eram injustas as acusações

que se faziam a Aveiro, de lesar

os interesses dos outros concelhos.

Agora e Espinho que. reclama

a sua anexação ao districto do

Portº, com o pretexto na má von-

tade que em Ave-tro teem encon-

trado as coisas de Espinho, quan—

do é certa a protecção (£ Feira.

Kao queremos por emqnanto

comentar a injustiça de semelhan-

tes arguições porque tencionamos

ocuparmo-nos desenvolvidamente

do assunto, num dos nossos proxi—

mos numeros. Limitamo-nos, por

    

Ao encetar as nossas correspon—

deucias para a Liberdade, denodado

defensor da Patria e da Republica,

cumpre-nos o dever de saudar a sua

redacção e. colaboradores na pessoa

do seu digníssimo director, sr. Alber—

A nossa missão consistirá apenas,

Ontem, teve lºgar a cerimonia

do lançamento da primeira pedra pa—

ra o novo edificio dos Bombeirºs Vo-

luntarios desta praia. Foi uma das

festas mais brilhantes que aqui se

têm rcalísado. Pelas seis horas o es—

tampido ensurdecedor dos morteiros

que a festa principia-

ra, obrigando—nos a deixar o leito em

sobresalto. Por volta das onze, orga—

nisou-se um luzido cortejo junto ao

quartel dos bombeiros composto pe-

los alunos das escolas de ambos os

sexºs, varias colectividades, Comis-

são Municípal Administrativa e o

corpo activo dos bombeiros acompa—

dos pela banda dos seus colegas de

() cortejo saiu do quartel sito a

rua 21 seguindo as ruas 4, 19, 14,

27 e 16, pois que e nas duas ulti—

mas ”que fica situado o terreno onde

ha de ser construído o novo quartel.

Ali, sua ex.“, o sr. dr. Joaquim

Pinto Coelho, digníssimo administra—

dor do concelho, como presidente da

assembleia geral da Associação dos

Bombeiros fez uma brilhante alceu-

ção, enaltecendo os titanicos esforços

das direcções e do corpo activo da

corporação, após o que se procedeu a

cerimonia de lançamento da primei—

ra pedra, pelo digníssimo presidente

do municipio, sr. Antonio Montene-

gro dos Santos. A' noite houve espe—

  

representando-se o drama a Falso

Nos intervalos tocava a aludida

banda dos bombeirºs de Ovar, sob &

 

Os bombeiros que se encontra-

vam nos cafés e Avenida, lançaram-

   

.i º
agora. a transcrever o extracto da

sessão da Caruara Municipal de

Espinho do 22 de maio ultimo,

na parte em que se refere ao as-

sunto:

«O sr. Avelino Vaz, insurge-se
contra a manifesta uni vontade que

em Aveiro teem encontrado as coisas

de Espinho, na Comissão District-al,

quando e certa a grande protecção zi
Feira. '

Pretendem—se ali criar todºs os
embaraçºs aos negocios de Espinho e

chega a ser tal o favoritismo e Feira

que no orçaim-nto Ordinario da Ca-

mara a referida Comissão mandou in-

devidamente mencionar a verba de

25009000 reis para pagamentº du—
ma dívida a Camara daquela víln,

quando (' certo que ate zi data ainda

não foi límiidada a dostrinça entre

as duas Uainaras; por esse motivo

propõe que a Camara promova a ano-

xação do concelho ao «.lístrícto do

Partem-ão só em virtude das diversas

rasões contra Aveiro, mas ainda pela

grande comodidade que daí advinha

para os munícipes.

A. Camara aprova nomeando uma '

comissão composta dos vereadores

srs. ('iuetim, Avelino e Carvalho para

angariarem assinaturas para tal lim,

iícando com a [acuidade de agrega-

rem a si as pessoas que entenderem.»

   

No proximo passado domingo te-

ve logar. a porta da Escola do sexo

feminino desta vila, a arrematação,

em hasta publica, dos passaes e ca—

são de residencia paroquial deste

concelho, pela respectiva Comissão

Concelhia de Administração dos

Bens das igrejas, obtendo—se o se—

guinte resultado, pelos maiores

lanços:

Passal e residencia de Vilarinho,

508000; Passal e residencia de S.

Lourenço, 0455500: Passal o residen-

ciade Sungalhos, 4055100; Passa], rc-

sidenciu e duas leiras de mato, de

AHURS. 1238000; Passei o residencia

de Avelãs de. ("luar. 703600; Passal

residencia «» horta, da Moita, 2533;

Passal de Taim-115405, 53600—Total

20889400 reis.

Como não aparecesse pretenden—

tes não foi arrematado o Passa] do

Avelãs de Caminho.

: Respondeu hoje, em polícia

eorreccionalmo tribunal desta cºmar—

ca, e professor Carvalho, da Mainar—

rosa, concelho de Oliveira do Bairro.

processado pelo 'respectívo delegado,

em razão de o mesmo prºfessor não

ter aceite a intimação para ser testo-

munha neste tribunal, em qualquer

dia, sem autoria.-ação dejeu Inspe-

ctor Escolar, visto que era a este

que devia. pelo juiz, ser requisitado

para aquele lim. 0 que não foi feito.

O advogado de defeza foi de pa—

recer que o réu devia ser absolvido

visto que não tinha em vista desres—

peitar a autoridadejmlioial mas sim

cumprir a sua lei que não lhe permi-

te sair sem que para isso seja autori—

sado superiormente.

O juiz achando talvez convenien-

te estudar o caso com mais rag-(ir,

adiou a audiencia para o proximo

dia IES.—C.

AGUINI, 29—5

(RETARDADA)

Abre no proximo dia 1 de junho

a estancia termal das Aguas da (Ju-

ría, que está dotada de melhoramen-

tºs importantes.

Consta—nos que em alguns hoteis

já estão tomado.—i muitos alojamentos.

esperando—se uma concorrencia dos—

usada.

O Grande Hotel da Curia vai ser

ainda este ano ampliado, para o que

se trabalha com toda a atividade,

constando-nos que essa ampliação foi

contratada por 15 contos de réis.

No estabelecimento balnear tam—

bem se andam cºnstruindo mais ea—

sas para banhos e depositos.

informaremos semanalmente os

leitores deste jornal do movimento

dos hoteis.

= Procedeu-se no tribunal de

Anadia, sob a presidencia do meritís—

simo juiz dr. Francisco Julio de Sou-

sa Pinto, a eleição dos lonvados para

avaliação das novas matrizes prediais,

recaíndo a votação para esta fregue-

zía nos srs. Fortunato Ferreira Le-

bre e [noceneio Gºmes Rosmaninho,

deste logar.—C.



ª ' ALIBERDADE

'Íª"”EE;II“"“*“““““-'“'“'“':T:;;;*;:s;;;:-***------————————————-—----__.,. . ' .
Notªs pessoais de'menores a que se procede por uma ocasião a quantia de 20$00i

. . . ,,
decemos e vamos estabelecer a == cinto de Manoel da Conceiçao No- l'élS como caução provisoria.

Como dissemos, abriu no dia 1. «

. _ .
_ _ _

dº cºrrente o estabelecimento termal , permuta.
, _ Esteve ª"? Aveiro o sr. an- vo, morador que for em Arada e Quartel em Aveiro, 10 de ju-

das Aguas da Curia, que promete ºs-

Cisco Ferrªz-ra da Encarnação, em que é inventariante a viuva nho de 1912.
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=Aqueles dos nossos colegas
*ª ªnº tº; dumª fºllººn'ºnºiª mªltº o. do Bairro. 10 que tem tianscrito artigos ou %;mmsªwdºf dº Cºnª-“ªlhº de Vª" Mariana de Jesus Oliveira, da- O secretario to our ir

ou erior os an errores eis 'a se
'

- , =- _ _ , ',
s e o,

- engontram, fazendo uso af ref'dridas Centro Democratieo “ªnºs dº "ºªªº Jºrnªl, ªglªdªºª' *ª- Tªm/Jem aqui vimos º 87'- quele lºgª”? cºmªm editº“ dº 30
. ,. _

, mos mais uma vez essa rova deaguas e hospedados nos hºt?“ claque Foi imponente a festa realisada (1 f“ l_._ pla estancia termal os segumtes srs.:
e erencla.. _ _ para inauguração da nova sede do Í .. .Grande Hºtel — Elmg'llº Rl- (L'-entro *Democratico, desta vila, e

beíro Pereira, espesa 9 filiªl, diª ainda para a abertura do novo mer— REGIST CIVIL .. NUDCS dº Carvalho e «rªpºsa-s D- Sºlª cado, que é, sem duvida, um dos
. vina. de Magalhães º filho, tenente- mais importantes melhoramentos lc—

coronel Aboim ASCCUÇÉO, Hªllº—ªiª e vados & efeito pela patriotica Comis—
filha, dr. Elviro dos Santos, mano e são Administrativa, que não se tem Dia ôT-Antonín Ferreira, com Mariamana, General Ferreira Madaíl, dr. poupado a esforços para. conseguir o Mªr“?“ Flºrªl,“? tifl'ºlªmàllªªª “gªªrª???"Sºlllª- MªChª-dº, tªSPºSª º filhª—ª', Ma— embelezamento do concelho, orimi— 333, Aªªª; amar; 'Aªlililfiig-áªªdàgínuel Henriques de Carvalho e esposa, nosumente desprezado pelos seus an— de Nariz. 'de Lisboa, Afonso Freire d'Almeida. “5.505 dirigentes; e ºutra COlSZL não [ ?ch 7—Étn'tíªnllíol Iªi—errar? comx limitado Rio de Janeiro Brazil. ora de es lei-ar do rio uilso do seu “,º” esªs" ,."? ;É'ª"ª“","]'ªª' * ",?“ "ºHotel da Clarim—Airtonio dos incansavdl presidentd. olnosso amigo (“OGUM dª bmª' hm bººm" dª bumSantos Branco, do Brazil, Manuel, Santos Ferreira.

dias citando o interessado Anto-

nio da Conceição, casado com Lui—

za Carvalho de Jesus, iilho do in-

ventariado e da primeira mulher

deste de nome Mariana de Jesus,

ausente em parte incerta, para

assistir a todos os termos até final

do referido inventario e para de-

duzir a impugnação que tiver e

bem assim a citar a credora Maria

Fernandes Tavares, solteira, au-

sente em parte incerta no Brazil,

tambem para assistir a todos os

João Hermílz'o Ferreira d'Eço e

Leica, sub—cilcfe fiscal dos impostos,

Ila pouco transferido de Águeda

para a Mealhada.

Ni—"Já se encontram a oeranear

na Costa Nova, com suasjàmilzfas,

Os srs. (lr. dlacluzdo, medico anani-

cipal em Ilha-vo (: dr. Antonio de

Álbum.

ªl— Estiveram no Porto os srs.

(lr. Luiz de. Brito Guimarães. pre—

sidente da Comissão Municipal

Administrativa de Aveiro e Carlos

llíendonça, empregado no com

Economica.

Carlos Gomes Teixeira.
('l'cnente da administração)

* EditaI
Antonio Maria Beja da Sil-
va,ndmlnlstrador do con-

celho de Aveiro, etc.:

AÇO saber que no dia 24 do

corrente, pelas 12 horas, se

procederá a arrematação, por

meio de proposta, do forneci-

  

Casamentos

   

        

    
   

    

  

           

   
  

  

  

  

  

 

   

   

   

    

   

    

  

    

 

  

   

    

   

 

Ednardo Coelho da Silva, Dionizio Coelho

da Silva e Jacinto Sameiro, de Aveiro e . ,
mento do s st“ ' -

. . ,, .
*i—Parfzu para Luso, () sr. Joao termos até final do referido . n , . 11 611130. dos presos ln

Ferreira Coelho, Manuel de Souza A lltlltt',110 (entro Democratico, Arªªªª- . Santiago.
. * . , ml'º'" digentes das cadeias cms desta

., Campos e esposa, de Lisboa,, dr. Fer- foram inaugurados os retratos do ve- Nascimentos '
tamo e nele deduzrr os seus direi-

pi— Foi no domingo a Agueda,

em digressão pelo Vale do Vouga,

acompanhado de suas ai:.mª irmã

e. sobrinha, o sr. Anton-io da Cunha

Pereira.

“l— Esteve em Castelo ele Paiva,

o sr. Marcos Ferreira Pinto Basto.

ªl— Já se encontra em Aveiro a

jàmílm do sr. (lr. Adolfo Cbutinlzo,

delegado do Procurador da Repair

blz'ca nesta comarca.

x: Part-iu para () Gerez, a #m

(le fazer uso das aguas daquela es-

tancia ter-mal, o capitalista sr. Do-

mingos Guimarães.

nando Antonio da Costa Ferreira, nei-ando presidente da Republica, sr.
medico, da Povoa do Varzim, Anto— dr. Manoel de Arriaga, dr. Afonso
nio da Silva, D. Abusinda Alvaren- Costa e dr. Bernardino Machado. fa-
ga, Elisio da Silva e esposa, Joao zendo, nessa ocasião, uso da palavra
Martinho Junior e e5p053_ Luiz da os seguintes cidadaos: dr. Costa Fer—
Silva e Cunha, de Porto, 1), Maria reira, Antonio da Silva, Jºsé Raposo,
da Conceição Roscte e sobrinha,, de professores Gomes de Almeida, Car—
Coimbra, José Alveiro Gomes de velho e Adelino de Macedo, que fo—
Araujo e esposa, da. Granja, lgnacio ram outusiastiauncntc aplaudidos pe-
Marques da Cunha, João Jorge Cor- la numerosa assembleia.—C.
reia, esposa e filhas, Eduardo Vasco

da Silva e lilha, de Aveiro; David

Diniz Caiado, espºsa o filho, de Mon-

,,temór-o—Veiho.
,,

Hotel Santos—João de Secadu-

cidade, dnrante o ano economico

de 1912 a 1913, sendo abuse

maximo. de 150 réis por dia para

cada preso. As propostas serão

feitas em carta fechada, dirigida

ao administrador do concelho, sem

outra designação exterior, até as

15 horas de 23 do ci')rrente,sendo

inutilisada qualquer proposta que

não esteja nestas condições. O

fornecimento sera adjudicado" a

quem o fizer por preço inferior ao

da base da licitação. As condições

tos.

As audiencias neste Juizo fa—

zem-se todas as segundas e quin—

tas—feiras de cada semana não

sendo feriados, sempre por dez

horas da manhã no tribunal judi-

cial sito na Praça da Republica

desta cidade.

() praso dos editos contar-se-ha

depois da segunda publicação de

este.

Aveiro, 10 de maio de 1912.

Dia, 7—José Cardoso de Melo Coucei-
ro. filho do dr. lªlngenio de Oliveira Cou—
ceiro e de D. Alda. Fernandes Cardoso. Fo—

ram padrinhos. D.Ermelinda de Melo (Jar—
doso, avó materna do registado e Carlos
de Oliveira Couceiro, tio paterno, de

Aveiro.

Dirt y—Elisa Rodrigues da Silva, filha
de Antonio Rodrigues Jcronimo e do Mu-
ria José da Silva. Foram padrinhos, Ma-

nuel Migueis Picado e Ana Rosa Limas, de
Aveiro.

Dia II)—Amelia Augusta Couceiro da

Silva, filha perfilhada de José da Silva e de
Leontina Couceiro. Foram padrinhos, Al-
bano da Costa Pereira e Cloiucucia Augus—
ta Fragoso, de Aveiro.

 

   

    

   

  

  

  

  
   

   

  

         

    

   

 

   

   

   

  

                    

   

       

  

  

“A Liberdade,, veu—

dc-se cm Agucda no

estabelecimento do

sr. Fausto (Jamossa.

 

=|— Esteve no Porto o sr. 'Anto- . - .
ra Boto Côrte-Real, Manuel Peça, de ,

Obitos nio Maximo Jantar. Verifiquei.
Zadªãªzãâàwºªtmm 89 ptª'tentes

Coimbra, Paulo Pataco e familia, Uma (331.13 . _ . _ , . _ “l— Vimos em Aveiro, o sr. An- O Juiz de Direito, ' um com ar ªº

Conego da Silva, dr. Vicente Dias
' 92 333“; gr,??? dãªªªfãªâpdºeggªgg'dk tonto de Brito, farmacia/leo em. E? alão Pªssºu Gªtº e outros de egªªl teôr

Ferreira, Abilio Gil Ferrão e esposa, —=— cia. g 'ç ' ”gu Pan/Leira.
“9 "

de Lisboa.—(7.

%

livia viamos

LOUREIRO, 11

que vao ser afixados nos logares

public-os do costume.

Administração do Concelho de

Aveiro, 4 de junho de 1912.

Antonio Maria Beja da Silva.

A BULUSSAL
=DE=

Recebemos a seguinte carta : Dia. 7—-Luiza da Silva Palavra, de 18
anos. lilha de Luiz da Silva Palavra, de

Aveiro.

Dio 8—Joaquiin Lourenço, de 45 anos,
de Esgueira.

Dia 9—Rosaria Maria da Maia, de 80
anos. de Aveiro.

Dia [!)—Alberto, de 4 mezes, filho de
João Ovidio Lourenço, de Aveiro.

Amano Lopes dos Santos, de 20 mczes,
filho de Manuel Lopes dos Santos. de
Aveiro.

*...-__

Semana da Instrução

Sobre a Semana. da Instrução

que publicamos no nosso ultimo uu-

mero recebemos varias cartas de pro-

fessores primarios, incitando-nos ,a

continuarmos na nossa campanha a

favor do ensino e oferecendo-se para

colaborarem na Liberdade.

Por falta de espaço não publica-

mos essas cartas, algumas das quais

são imensamente interessantes. To-

davia, desde já. colocamos a disposi-

ção do professorado primario as co—

lunas do nossojornal, gantntindo—lhe

que daremos publicidade a todos os

seus escritos, desde que não sejam

demasiadamente longos.
“

0 novo horario dos comboios

prejudica extraordina—

riamen'ce Ovar

""—600—

0 naufragio dum submersivel francês

Um triste acontecimento acaba

de enlutar a marinha de guerra

"francesa. Naufragou o submersí-

vel «Vendémiaire» não sendo pos-

sivel salvar a sua tripulação.

O sr. Presidente da Republica

e ministro da marinha telografa—

ram respectivamente aos srs. Fa-

liéres e Delcassé, apresentando-

lhes as suas condolencias em no-

me da Nação e da marinha de

guerra portuguêsa.

“

l grin dos electricos

A greve dos electricos mantem-

se no mesmo pé, não retomando

os operarios o trabalho e estando

a Companhia disposta a lutar até

linal.

Os operarios teem recebido ade-

sões e donativos de varias colecti-

vidades. Caso a Companhia recru-

te pessoal estrangeiro receiam-se

acontecimentos de gravidade. A

fabrica geradora esta guardada

por forças de infanteria da guar-

da republicana, por os operarios

O escrivão do 3.º oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva.

Divorcio
(2ª publicação)

OR este Juizo e cartorio do

escrivão de 4." oficio—

Flamengo —— correu seus

termos um processo de acção es-

pecial de divorcio, em que foi au-

tora Helena de Jesus, jornaleira,

residente no logar da Moita, fre—

guezia da Oliveirinha, desta co-

marca,e reu seu marido Jose Agos-

tinho, jornaleiro, residente no 10-

gar da Forca, freguezia da Vera—

Cruz, desta mesma comarca. E

neste processo foi autorisado o di-

vorcio entre os referidos conjuges,

por sentença de 14 do corrente

mez, que foi devidamente publi-

cada, e transitou em julgado. ()

que se anuncia para os efeitos le—

gais, nos termos do artigo 19 do

Decreto de 3 de novembro de

1910.

Aveiro, 30 de maio de 1912.

Sit. REDACTOB

Como sabe, a Republica aboliu

os dias sai-ili/icmlos da. colªda que

passaram a ser (Mas uteis- para fo-

das as (erguer/carlos do Estado. Ape—

zar disso, os empreoados das Obras

Publicas pertencentes a esta fre—

guezzfa, nunca respeitaram esse de—

creto do Governo.

Sabemos que só em 1911 (lei-

:carmn de trabalhar onze dias que

eram sont/Í/icados, recebendo por

inteiro () respecfívo ordenado. Este

ano segurou. o mesmo cantinho : no

dia dosaseís de maio (A scenção) e

no dia seis do mês corrente (Corpus

Cristi) não aparecerem ao ser-oiço.

Porque mio se cumprirá () de-

creto (lo Gercino ? Porque o con—

dutor David Ribeiro, sobrinho do

Director (_z'eral, assim o determina.

Não o tem querido esse condutor,

conta?/o galãpím eleitoral, que mais

se enmref/a em sermÍços partícula-

rcs do que ataque/e que lite, diz res-

peito. Assim o deseja ele, e tanto

basta.

Uma símlz'can-cía foi pedida ha

tempos aos sms actos e aos actos

dos seus subordinados daqui. Essa

szfnrlz'czmciia joi abafada. Ora é pre—

ciso que se ponham bem á vista os

podres desta (ropa.

Urge que se jáçojustz'ça.

  

Acha-se nomeada nesta freguezia

a comissão avaliadora dos predios

urbanos para a organisação da nova

matriz.

E” com bastante pezar que venho

para o publico discutir o assunto,

mas faltaria & um dever sagrado que

a minha. consciencia me impõe se me

calasse perante um tão grave erro.

Tudo isto seria escusado se, as co-

missões que se acham com direito

a fazer a nomeação de parte das men-

cionadas comissões, tivesse um es—

crupulo semelhante a importancia

que o caso requer. Por ser mn dos de

mais importancia para o bom nome

da Republica o do tesouro, devia—se

ter sempre, acima de tudo, respeito

pelo interesse dos oprimidos. Mas

certas entidades ha, que, apezar de se

jactarem que tudo vecm,para isto estao

cegos; pelo menos por cá assim su-

cedeu.

Poderá, algum bom republicano,

dos que se prezam de pertencer ao

Partido Republicano Português que

tem por seu chefe, esse vulto emi-

Fazendas, mercearias, mcudezas,
tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi—

micos para todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames
farpados para vedações.

Sulfato "de cobre e enxofre. Ci-

mento Portland.

Batata de 1.“ qualidade para se-

menteiras, e muitos outros artigos.

Virgilio Souto Ratola
&

Vende-se a que

pertenceu & Joa-

asa quim Pedro de Bri—

- to Vidal, sita a rua.

do Gravito, Tem

quintal e poço de agua potavel.Reina grande indignação em
Em“ arrendada ªº sr. Campos

. - . . -
, Verifiquei. Junior que obsequiosamente se

nente que se chama Afonso Costa, Pcco,poís, ”. Redmm, () fa- Ovar pelo facto de a ccmpanirla se quererem opor a que ah entrem 0 J _ ]» D' ft presta amostra-la.

concordar na nomeação que a cama— vorrle c/mmm'para este importan— (iOS ”Bªnhºs de ferrº nªº ª? “ªº alguns inglêses encarregados de mz ”” , ““ 0” Trata-se em Soza cºm Antonio

ra mEInícipal fez, depºis de meditar fe assuntº, « “tªrdª" de quem 5077?" tº" ªtendidº ª' rºl)rºª?ºntªªªº dª czurogarem os acumuladores Dara Regalo/).
' '

nas linhas que aqui ficam traçadas pªlª
Camara em que se pedia a para—“e que são a “expressão da verdade.

Ora vejamos: apareceu-nos no—

meado para efectivo da comissão

avaliadora nesta freguczia, um cida—

dão, que pelas suas façanhas nos me—

rece o epíteto de agente do caciqnis—

mo. Este cidadão já no tempo da

monarquia de ignominíosa memoria,

quando se abeirava de mim esquecia—

se de todos os deveres humanos, o

seu coração trasbordava—lhe de odio

fulminando a mim e a todos os cor-

religionarios com as mais vis calu—

nias, por não poder fazer frente as

minhas razões. Um dia—lembro-me

bem—até me alcunhou de incendia—

riol Que honesto cidadão que só

sabia caluniar! Tem um filho qUe

tem tanto de ignorante como de mal

educado pois faz parte duma troupe

de couceiros que agora assim se lhe

pode chamar.

' E mesmosem querercaluniar nin—

em nem roubar o prestígio ao alu—

'do agente, não poderemos dizer

que ele com a sua inteligencia aba—

fada com as fumaças do alcool, que

ordinariamente o presegue, poderá

em qualquer maré, abusar das suas

atribuições em beneficio dos patrões

e da malta que o rodeia.

Continuaremos—C.

...—.—

Por falta de espaço

não podemos publi-

car algumas das nos-

' sas secções habituais

como —- Despachos,

Estrangeiro, etc. e

ainda algumas cor-

respondencias que

irão no prOtho nu-

mero.

evitar as detonaçõos.

Despedida

Joaquim Antonio de Oliveira.

tendo de retirar inesperadamente pa—

ra o Rio de Janeiro, para onde par-

tiu no dia 8 do corrente a bordo do

paquete Ascension, e não podendo

despedir-se pessoalmente dos seus

amigos, fa-lo por este meio, a todos

testemunhando a sua mais indelevel

gratidão.

Lisboa, 8 de junho de 1912.

Joaquim Antonio de Oliveira.

Última hora

Ontem a noite recebemos o se-

guinte telegrama que afixamos no

nosso placard :

Pinheiro da Bemposta, ].0—6.

Um assinante.
___—ª"“—

Josi Casimiro da Silva

O escrivão do 4.º oficio,

João Linz Flamengo.

"O——

“A Liberdade,, ven-

de-se em Aveiro nos seguintes lo—

cais:

 

de Brito.

Basse-Buur

Galinhas—lins.—Coelhos.
  

gem dos comboios rapidos na es-

tação daquela vila, mas ter supri-

mido, no novo horario de verao, ,.

para-gerir do correio descendente da

noite. As malas com a correspon—

dencia para o sul são enviadas

para Espinho no comboio de Al-

l'arelos e de la é que seguem para

o seu destino. Facilmente se com-

preendem os inconvenientes de se-

melhante giga-joga, que ha de fa-

cilmente ocasionar o extravio de

mui] a correspondencia.

A Companhia não pode deixar

de atender as reclamações do Mu-

nicipio de Ovar, que se nos afigu-

ram justas sob todos os pontos de

vista.

___—#Co—

A malta reaceionaria

O seminarista Antonio Luiz

Carneiro da Silva, da Murtosa,

fez circular um indecente papelu-

cho em que se insulta a Republi-

ca e se aconselha o povo a res-

taurar a monarquia.

Não haverá forma de terminar

por uma vez com o espectaculo

vergonhoso de se consentir que se

insulto impunemente a Republica,

assacando-se a alguns dos seus

homens mais prestigiosos as maio-

res infamias ?

Cada vez mais nos convence-

mos de que so um governo de forças

podera obrigar a fazer respeitar

as leis da Republica, quem delas

anda afastado ha muito tempo.

   

   

Eis o que sobre a homenagem

que prestamos no nosso ultimo

numero a José Casimiro da Silva,

dizem algims dos nossos colegas

locais:

  Klas/luo Valeria-no, a praça

Luiz Cipriano.

  

    ,.» - '

1 casal de frangos Lan-

gshan, pretos, raça de grau-

de volume e muito vistosa, por

285500 réis.

GalinhasLeghorn,bran—

cas, pretas e cinzentas. Raça

de pequeno volume, muito vi-

va e precoce, rustica e de facil

cresçao, de grande crista, cx—

celente poedeira.

Cada galinha, em plena

postura, 1$200 réis. Frangos

a 1$500 réis.

Ovos desta raça, cuidado-

samente selecionada, a 100 rs.

cada.

  

<—

Tabacarza Baroneza, aos Ar-

cos.

Ke'osquc Pere-ira, ao Cõjo.

Regimento

DE

I O

Cavalaria n. ii

ANUNCIO

O conselho administrativo deste

regimento faz publico que no dia

24 do corrente, pelas 12 horas,

se procederá a arrematação, em

hasta publica, dos estrumes pro—

duzidos pelos cavalos deste regi—

mento e a ele adidos desde 1 de

julho do corrente ano a 30 de ju-

nho de 1913.

As condições do caderno de en-

cargos estao patentes todos os dias

uteis desde as 11 as 15 horas.

As propostas deverão ser apre-

ELO Juízo de Direito da sentadas em carta fechada e la-

Comarca de Aveiro, car- crada e entregues até as 11,5

torio do escrivão de 3.º horas do dia da arrematação, en—
oficio e nos autos do inventario negando os proponentes na mes—

   
O Democrata :

 

   

O nosso colega local A Liberdade con—
sagra parte do seu numero de ontem, que
e de oito paginas, ao professor José Casi—
lniro' da Silva, de quem publica o retrato
acompanhado de .clogiosas reicrcncias aos
seus nréritos pedagogicos e scientificos.

Teve todo o cabimento & homenagem ii.
qual nos associamos.

  

     

  
     

 

   
Campeão das Províncias .'

A Liberdade publicou ante-ontem um
excelente numero do Spagiuas. insere o
retrato e um artigo de homenagem ao es—
clarecido professa. José Casimiro da Silva.

     

 

Crise continua sem so-

lução. Foi comunicado ao

sr. Presidente da Republi-

ca que,caso seja encarrega-

do de organizar ministerio

o sr. Pimenta de Castro, um

numeroso grupo de depu-

tados impedirá a sua outra-

da no Parlamento.

%

Anwar-aa indiciada

li os e dia
(Lª publicação)

  

     
Os Suco sos :

O nosso pressão colega local A Líber-
dade prestou, ante—ontem, ao incansavel ::
já. benemérito professor, sr. José Casimiro
de Silva, ilustrado director da Escola Nor—

mal, a homenagem da publicação do seu
rctraizo, emoldurado num comovente artigo.

Merece-a bem o homem que tem dedi-
cado toda a sua opcrosa existencia ao der—
ramamento da instrução dumas prnicas de
gerações e que aos 45 anos de edade se
confessa já cançado & sem forças para lu-
tar pela vida.

A José (_Éasimiro da. Silva os prostestos
da nossa. viva e sincera. simpatia e apreço.

PERH uuprzmusu

Recebemos a visita dos nossos

prezados colegas, A Alvorada, de

Guimarães, Leiria Ilustrada,

Coelhos

Angoras, brancos, com

2 mezes de edade, muito foi—

pudos e perfeitos, a 800 réis

cada.

anauczesou tricolores,

raça muito apreciada pela sua

resistencia, fecundidade e vo-

lume, com & mezes, a 158200
réis cada.

 

     

 

   

   

   

     

  

inundado da venda:

Bernardo de Sousa Torres

prumo
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Peçªm 3111081335? Cªtªlogo e Jornal que %% Praça Luiz Cipriano . & Dlaranhâo, Ceará e Parnahyba

'
,

São env-ladºs gratls
fã./à BR.!ÉiOS Tavªres—Lerltir É?“da - . -_ :
+53 (ªbertªs tºªlys ºs dlªª dªs 21 ªª .. _ Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

“lll , , .

%% 24 horas) &

u ,

,

'.— . . . . o 3

ás

'] : %% P L AÍICCIIlilS_ªll|lllglªlg-38l T %;. Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,
- _

mg . mz A'z 'uma e . 108 a— g;”
i

do ©1él Emglamàwªnâbeª oue

7%? (ªbertªs “33312131,““15 dªs 8 à»; Saida de 2 ou 3 & uetes or mcz.
()

»

'ª'-"gg Impressão a éapor ªlºjª p q p '

3, Te " . , . 7-3” LARGO CAMÓES 44— ,
ao ehapeullnatgiosslgãiafzfigos Pªrª omeus º menlnos, dºªdº “ %% Rm ádoãoªiãgagoa A %% N. lj.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

os .

4%? m m “.::“, ”ª; %>??- - ces acomodações para passageiros de 1.ª! e 3.“ classe,
es .

5533— Éºjkiºiôfkº wfâfãíffgibâ ? sendo o tratamento do primeiro ordem, comida :'1. portu-

se

_
? gueza, vinho a. todos as refeições, medico, etc., etc. ªôr . confiava-ªka? nr.-«n.ox

. , , E. . . .es 3253? *?ªáâzrªyâçwg (ªªªª'ªªªªª Prºíessor de musicª ª Í” ' ' ' , ' ' ( Ã? . = '. ª Para passagens, etc., bedir- informações

*
,

aos agentes

.

PADARIA Oferece-se para re- mmm ]] "A “A ("ºu "AAA & HenryBurnay do C.“
1 d C i gente «luma [Haruno-|

$
3

' ' Praça () ,.omerc 0 nica, em qualquer

Rua d ' ' *

_

05 Fem ueoros [()—LISE
mmº pm., do pau. sªbe SECÇÃO DE AGRICULTURA ? 7 , OA $_=__ ªrcar cornetim e vio-

º Telefone 172no.

Esta casa tem á venda pão de Dão—seinformações Rua Vasco da Gama, 1 a 13

É
. primª? qãªâledªãàumªisggªlàopãg na tipografia dº«A Li- Awenida das Côrtes, 47 & 49 ªâªºªôºªªªâªªªªesp ' , 'o . ' & bel.d1de»

. . . -

gªrªgâglgetlcos. De tarde, as delicw— '. , .
Cªrtões de VlSlta. Rlcardo da Cruz5, - '

. . .
i Completo sortimento de bolachas Frnnºlseo A Mºlreles

Com perfeiçao “ "'ªpªdªzº “”' Bento
' das principaos fabricas da capital '

: no _L . ,; ;, » , .massas alimentícias, arroz, chá dé . . .
pm m % _mm Wºmªn“ ”º? Praça do Pezxe

ªª diversas qualidades, assucares, este- Praça, LUIZ Clpl'lªllº

preços wwd'zcos.
AVEIRO

. rlnas, vinhos finos.
l-

:
Café, especialidade desta casa, AVE, RO

Estabelecimento de mercearia,

:— _ ª 720 e 600 ré“ o kilo. ———ªue+$ma——

azeite, lioluclius, vinhos finos e de
l- .a . _ _T—W

mem.- $ã$à3â%%3â?$âõâ $$$ ARMAZEM MA MERCEARIA

& llreu preto. louro e cru.

» ———_——

. _ . zelte de peixe. Utensilios

- *
Generºs de Primeirª— qualidade ' Completo sortimento do char-ruas para toda a qualidade "& fªaªaâgsmlíl atcªe pro para amanha de barcos.Cor—

e » ! Vinhos finºs e licores » de lavoura, terrenº ou força.
eoªrslguações É: :::ãil- doame e poleame.

,-
Especiaudnde em chá e café Rolhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi— mentos usuh-utos ' e" Licores e aguardente,

_ . ,
Figo do Algarve to de peçcw de sobreoelonte, moldadas mecanicamente, para . ' ' " Mwm.“ Sumos dº escritorio

"
_:_ cºmpletª gªrªntiª de ªlliªtªmªªtº- Preçºs e quªlidªdes Sºm RAPIDEZ NAS'TRANSAÇÓES e (liverlªalsl nie—niljliis ' 'Vendem-Momem Agua do Barreiro mªm ——— * ” “ “ -

.
(BRUM XLT » Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu- Casanova da. Fonseca Wtêmhwâôkªwââªwª '?C º

5

ª r 1 11
' tação conhecida para a nossa. agricultura, como: em:/eim? sim-

ples ou atadeiras, gadanhcims, respigado-res, (lascalolaclwes,

tao-(mw, escolhedores de semente, mjà—rdadeíras para força

manual, o gado ou a vapor, bombas para poço, rega ou trosfega

do vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.ª qualidade.

Remote-se a quem pedir, catalogos, informações ou orat—

mentos, escrevendo para.

Run Vasco do Gama, 1 o l3—Avenido das Cofins, 47 n 49

Lisboa

_ '. na”...

”REIS & FII-lilº
ROCIO

(Na Serra do Caramulo)
R' dª Assunção, 67"2'0  Bioiololns Hobart

Pompilio Ratola

&"?EZÉQ

Solon ie Winona» nono
Patente n.º 7.845

[noa-ndosconoio pelo gasolina gosoioodo, o mais sensacional do.-

ooborto do seculo XX

O sistema WIZARD é o mais economico e intensivo de todos os pro-

cessos de iluminação até agora conhecidos, como se demonstra pelo

Preços do líquido :

(ESQUINA "DA nm AUGUSTA)

LISBOA

TELEFONE 3418

  

Unico remedio natural que cura

radicalmente a Anemia, & Clo—

rose, as doenças do estomago, etc.,

etc., como se pode provar com ates-

tados da maxima confiança que se

acham patentes ao respeitavel publico

no deposito geral.

Rua Garrett, 76 e 78

Unieo'agente em Aveiro

Francisco Meireles

21 de abril—327 kilometros
__

Grande triunfo das motos .

  

Fonte de Canina/zo .'— Cade. guri-efa

de 114 de litro & 70 réis. Por (lu—

zia. & 65 réis. Por caixa de 110 gar—

rafas. & 60 réis.

    

  

  
       

 

  

 

Fonte de Sabroso:—Cada garrafa de

1 4 de litro & 60 reis. Por (luzia, &

5ª réis. Por caixa. do 110 garrafas,

50 réis. Cada garrafa de Liiro. 120

réis. Por duziª. a 110 réis. Por

caixa de 40 garrafas. n 100 réis.

Pill lillllllllll lll-lll .lBlllllll'll)

       

        

    

         
     

Escritorio do Advocacia oProourodorio ” MERDA“ "ºndª"
__._=__ se em insboa, na taba—

Assuntos forenses, comerciais e civis earia monaco, ao Rocio.

Sob a direcção dos advogados :

Golos Barbosa » _

oils o nono URNAS FUNERARIAS
R. Augusta, 100-2.º—LISBOA

Telefone 2650 EPOSITO d'urnas fu—

   

 

  

  

      

  

       

  

Quaduo «comparativo do consumo

 

     
de diversos sistemas de iluminação, tomando por base uma. lampada. de '
2:000 velas de poder iluminante.

   CONSUMO POR ORA

     

       
   

 

. . Gaz de ulha. a 60 réis o metro eubico. . . . . 217 réis_:_ nel-amas dos meus Luz elétrica, a 150 réis o Kilowattá . . . .d. 312 ». . .
Acetilene. & 90 riia o kilovrama e carboneto eEstº Gªªrª-ºrlª trªtª? de quªisquer modernos gostos, de calcio . . .” . . . ª. . . . . . . . 382 »causas em todos os tribunais 6 ms— . . Petroleo, & 100 réis o litro ...... . . 782 »tancias, (llferentes madelras () Luz WIZARD, & 23000 réis os 36 litros de ga— 7 5Cor-rida de amadores—Ganha, em motocicletas W'amle- Encarrega-se tambem dª admi-

' zºhnª' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 1 ' »
   

   

nistração de bens, cobrança de divi- formatos'

das, publicação de anuncios no Dia- Fundições da me—
rio do Gamma; “averbamentos na ,

Junta de Credito Publico, Bancos e lhor execução, duma
Companhias; processos de liquidação

de. seguros, acompanhamentos de casa (10 POI'tO.

pretenções em repartições publicas; , ' . «
legalisação de documentos, etc. Elegancm 8 pI'GÇOb
f.“? . . ] ia,.

Brilhantina especral sem ªºmpetel a

Pªrª gºmª ºf"? Manuel Pereira do Rozendo
FRASCOLÉGO REIS

Lim-aria Ceng'al e Papelaria

— rer de 3 II. P.

' 1.º PREMIO—Ex.mº sr. João Hitzmami, em 6 horas e 36 mi—
j i nutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro pronssicnul que.
montava um engenho doutra marca de. dobrada força!)

» PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA—TOdOS até Braga—Ex.mº
zsr. A. Sousa Guedes.

. 3.º PREMIO—Ex.mº sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas o
. 51 minutos.

"

Éºlleprosoninntos e dopositnrios nos distritos do Aveiro e Coimbra

no lindo do Pinho & O.“
;? Praça da Republica —. OVAR

   

Este quadro foi obtido, pelos experiencias feitas com o fotomctro e se-
gundo os dados fornecidos pela pratica. em Portugal.

Uma lampada. de um poder iluminante do 500 veins Corcel, consome so
4 5 litros de gasolina em 50 oras! _ » >::

Estes numeros siim &. prova mais eloquente da superioridade do sistema -
WIZARD e justificam plenamente o incompuruvel sucesso que as lampadas ;'
WIZARD têm obtido em Portugal e em todos os puizes eivilisados.

  

      

 

   

    

  

  

   

  

    

        

 

Pedir catalogos e informações a

Carlos Guerra

agente ae Warta de gaia

Escritorio: Café Brazil—PORTO

  

    

   

  PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJADE

Bernardo Torres_   



 

“ A LIBERDADE
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Fabricas de gelo '

CADEABAS FRHÃS

E
mHiena-l-lmlemnnnle-l

Livraria Genival a Papelaria

ªnja-+;

Bavaria laS.”vivas

Praça do Comercio

AVEIRÍ)

,-W

Livraria, papelaria e oficina de encaderna-

ção. Grande sortido de papais nacionais e es-

trangeiros. Objectos para escritorio, desenho e

pintura. Tabacos nacionais e estrangeiros. Li-

vros em branco para escrituração comercial. Arti-

gos para brindes. Chá em pacotes.

Damos-ito de tintas para escrever, marca 1).

Pedro IV.

Fornecimentos pam escolas.

Sempre novidades em bilhetes postais ilus—

trados e com vistas de Aveiro.

Cervejas e gazozas,

Cordas parªa 'instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e stnetes para

lacre.

Sabonetes nacionais e estrangeiros.

Pos e pasta para dentes.

Loçôes para o cabelo e perfumar—ias.

AGENCIA“ DE jORNAlS

Novidades para verão

A

Eduardo Osorno

õli, llua das Marcadores, ivll=l3, lina Mendes Laila, 21

Av E 1 R o

isa—:*A.e;

I+N

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado e grande sortido, escolhido nas prin—

' oipeis casas.

Tecidos de alta. novidade em algodões, lãs e sedas

para vestidos.

Grande variedade em sedas e guarnições.

Blouses echmpes, smnbrinhas e cintos, grande seltido.

Giande deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, a maior novidade, grande seitido.

PREÇOS NIOBICOS

"
;
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J. Matos.,Braamcamp
Engenheiro de Frigorificos

Bun Aurea, 232, [."—LISBOA

llamblu del Centro, l-l——-Barcclona

instalação completa de Laminas—Fabricas de cer-

veja—adegas—f'ebricas do chocolate, Lic., eta.

Algumas refeicncias: Fabrica de cerveja JANSEN; - -

Fabrica de Conseivas BRANDAO GOMES; Fa—

brica de Gelo de Santarem, Angra, Faro, Beja, irrf"

Evora, Figueira, Coimbra, etc.. A NUTRICIA, de .,.-

Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica

de Lisboa, Assistencia Ncional aos Tuberculo—

sos; Grande Frigoriíico de Bilbao, ete.

BOMBAS COM MOTOR

lll:-ITO ECONODIICAS

Luzelectrica,
Nas casas de campo, aldeias e vilas

llllima palavra — Fafm'ir

v

*
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Enviem—se amostras

 

A qurm paoome empanav o colossal tnunfo da moto F.

N. conquistado na coa-)rida Porwto-Lz'sboa atribuindo o sucesso ao

incendio na maquina do mneoraente, pedimos responder triun-

fantemente que nesta cora-ida não só se punham d prova as velo-

cidades de cada maquina, como tambem a sua construcção. E essa

corrida veio demonstrar a invencível superioridade da marca F.
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REI?1321?pífiª;Knc'j" Cãfffs 33.333,“ g,,ªgãªggâº'âíggfdsm , ." “ º FH ' ...ª 3. sobre todas as entras, porq-ne só ella, com a sua sólida con-
bi -. . . . _

—FIGUBLRA DA FOZ. .. ª..-g X' strzugao,pode11(l reszstar a todas as wentualidudes que smgam

J. ª * num porre/mso tao loazyo, sobretudo numa epoca de tão rigorosa
 

an'UÚ')nta.

motocicletas NSU.

  

DepOSitO de moveis , COI- Agente exclusivo da, marca F. N . no distrito de AVELRO.

,. . . Jo'e uiln Gu r
ªv ., choaria e marcenaria ' (1 or ª MWM

A melhor, & lnais elegante, & mais (lu— ...E..EIEE

ravel, a mais simples, as unicas que von- ' -v—DE-+—

eeram as grandes corridas do Porto a Lis— EStaÇãO de verão

boa. ª:

» . . Francisca Casimiro da Silva _—
O agente nos distritos de Aveiro 0 Vinil:

AELEGANTE
Miguel Marques Henriques Côjo—“AVEIRO

 

Elbevgatfia-a—Velha FAZENDAS Camisaria

Sortido completo em mobílias, louças, camas, E E _

tapetes, ete. MODAS gravatarla
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n
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"T E ]- B [ S N E “: Ofet'na paia eneeuçao de colchões, com pes-

. soat habilitado.

Rua 5 de Outubro

AVEIRO
_ . ” , _ Olleina, a melhor no genero, de marco—

Megmiioa instalaçao. Casa apropriada, _,... neiro.

junto & rio, em caminho para as praias

dª Barraªfe Costa Nova. Quartos com 30910

e magnificas Vistas.
Elegance % gáãeaêàLouça. has ª nigga—=

PREÇOS MODICOS “ªªª“

Pºlllldlva tosa Pereira
Rita de José Estevam, 52 e 54

Rua de aliendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

Todos os artigos para mobilar cases.

Execute qualquer mobilia. por catalogos.

O proprieizuio deste estabelecimento

participe ás sum Ex.mªs clientes e ao pu—

blico em geral, que acaba de 1eceber um

 

PREÇOS MODICOS

' Plill'llSSllll llll FRANCES&NOVA ESTANTE DE PEDAL 011011110 e valiado smtimento de fazendas

FRICÇÓES DE ÉÉPHERAS D'AÇO Ensina na sua casa e Eagâros artigos proprios dª presente es

na dos alunos.
OHMHORAMENTO MAI. UTIL QUE PODIA DESEJARSE

Nesta redacção se 111

forma.

Preços moclicos

mami-aninmallnnlnueuin

NÃO CABEM

JA NAS

MACHINAS

PARA CUSÉR
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Mercearia e confeitariaÉ
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P. Marquez de Pombal . . .

APERWCOA_ Especzalzdade em oanhos do Porto e

º», MENros os AVEIRO diadea'ra, cognaes e outras bebidas.

? i
' '

& MagiªsMO & = Varaado sortedo de frutas secas,
.

A direção deste colegio queijos e chocolates.

montado nas melhores de

mais modernas condições pe-

dagogicas, de higiene e de

conforto, para o que possue

pessoal habilitado e casa noª

ponto mais salubre da cida—'ºs

de, recebe todas as meninas

que procurem casa de educa-

ção e ensino, garantindo-lhes

a melhor instalação e as me-

lhores condições de aproveita

MAES

'.
“nr 'N

, :. ª ESTABELECIMENTOS SINGER __ ,. EALELLENTE

' em TODO O MUNDO '“ ' __.—

 

Bolaehas naetonaes e estrangeiras.

Chá e café de qualidade superior.

'MAXIMA Lmemeu.

mxm». DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. -o
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DOMINGOS P. GUIMARÃES

RUA JOSÉ ESTEVAM

m.ento ' &vmº
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Motos E“ Nº,

 


